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/ FINANÇAS / EXECUTIVO, JUDICIÁRIO E LEGISLATIVO CHEGAM A UM CONSENSO SOBRE RECURSOS 
PARA 2013. NOVO PROJETO REDUZ PERDAS, PRESERVA PROADI E VAI À VOTAÇÃO SEGUNDA-FEIRA 

5. POLÍTICA

10. ECONOMIA

ASSEMBLEIA SERÁ 
CONVOCADA PARA 
REVER ORÇAMENTO

CENTRO DA CIDADE 
COMEMORA ALTA 
DA CONCORRÊNCIA
Abertura das Casas Bahia no Centro 
é positivo e ajuda a área, dizem  
comerciantes de outras lojas.

Apartamento de R$ 663 mil com 
340 m2 não recebe nenhum lance 
e agora vai voltar a leilão dia 18 
de fevereiro. Valor inicial sofrerá 
redução  de 20%.

Protesto de vigilantes provoca fechamento de 
algumas agências e irrita clientes. 

NINGUÉM VAI AO 
LEILÃO DO IMÓVEL 
DE UBARANA

VIGILANTES PROVOCAM 
PROBLEMA NOS BANCOS 

RENAN CALHEIROS VOLTA A 
PRESIDIR O CONGRESSO

11. CIDADES

12. CIDADES

8. POLÍTICA

CONCURSO PARA 

O LEGISLATIVO VAI 

PAGAR SALÁRIOS  

DE ATÉ R$ 17 MIL

4. RODA VIVA

 ▶ Concorrência muda, preços seguem os mesmos

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

3. PRINCIPAL

MOBILIDADE 
NÃO TERMINA 
ANTES DA COPA

WWW.IVANCABRAL.COM

Um duelo particular marca o confronto de hoje entre 
América e Arapiraca às 19h30, no Nazarenão, em 

Goianinha, pela Copa do Nordeste. O técnico Roberto 
Fernandes, do América, já enfrentou seis vezes Leandro 

Campos, ex-ABC, hoje na equipe sergipana. Nunca perdeu.

UM DUELO 
NA BEIRA DO 

GRAMADO

15. ESPORTES

 ▶ Sem ter como concluir tudo antes do Mundial, Prefeitura tem de correr e priorizar algumas obras
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FOLHAPRESS

O GOVERNO, NUM parceria entre 
Polícia Federal, polícia espanho-
la e Itamaraty, desmontou uma 
quadrilha de tráfi co de pesso-
as que atuava em Salamanca, 
na Espanha. A denúncia foi fei-
ta pela mãe de uma das vítimas 
à Central de Atendimento à Mu-
lher, o Ligue 180. 

Segundo a Polícia Federal, 
um casal de brasileiros, preso 
em Salvador (BA), recrutava jo-
vens com a promessa de empre-
go como dançarinas no exterior. 

De acordo com investiga-
ções da operação Planeta, as ví-
timas recebiam passagens aére-
as, 100 euros para despesas e se-
guiam para a Europa, onde eram 
encaminhadas a casas noturnas. 
Lá, eram retirados seus docu-
mentos e as mulheres eram for-
çadas a trabalhar como prostitu-
tas para pagar, segundo a Polícia 
Federal, um dívida no valor de 4 
mil euros. 

Na Espanha foram encon-
tradas seis mulheres, duas delas 
brasileiras. Dois estabelecimen-
tos foram fechados. As vítimas 
se encontram sob a proteção do 
governo e ainda não têm destino 
defi nido - se voltam ao Brasil ou 
permanecem na Espanha. 

Segundo o ministro José Edu-
ardo Cardozo (Justiça), “não se 
descarta a possibilidade de no-
vas situações de envolvimento 
surgirem e outras prisões acon-

tecerem no Brasil”. 
Em 2012, o governo federal 

rastreou 80 denúncias de bra-
sileiras no exterior com relatos 
de violência que geraram algum 
tipo de atendimento. 

Os dados sobre violência 
contra mulheres no exterior, di-
vulgados ontem pelos ministros 
José Eduardo Cardozo e Eleono-
ra Menicucci (Secretaria de Po-
lítica para as Mulheres), revela-
ram que, dessas 80 denúncias, 
30 vieram da Espanha, 25 da Itá-
lia e 18 de Portugal - países em 
que o governo atua com o Ligue 

180. O governo rastreou também 
duas denúncias de El Salvador e 
uma dos seguintes países: Brasil, 
França, Inglaterra, Luxemburgo 
e Suíça. Os números são relati-
vos a 2012. 

O balanço indica ainda que 
o tipo mais comum de violência 
relatadas nas denúncias. Violên-
cia física lidera o ranking, com 
51%, seguida de violência psi-
cológica, 33%, e violência moral, 
6,6%. Apenas 5% relatam alguma 
associação com tráfi co interna-
cional de pessoas. 

Segundo a Secretaria de Po-

lícia para as Mulheres, dentre as 
80 chamadas, 70% são da pró-
pria vítima. A maior parte dos 
relatos são de risco de morte 
(66%) e espancamento (19%). As 
agressões são feitas, na maioria 
dos casos, pelo cônjuge (33%) ou 
pelo companheiro (28%). 

Para os ministros, o tráfi co 
internacional de pessoas, que in-
clui prostituição, trata-se de ati-
vidade criminosa difícil de ser 
rastreada, uma vez que necessi-
ta de integração de polícias de 
diversos países e ação conjunta 
e coordenada.

A VIDA
IMITA A ARTE
/ POLÍCIA /  GOVERNO DESMONTA GRUPO DE TRÁFICO DE MULHERES, QUE ERAM LEVADAS PARA 
A ESPANHA COM PROMESSA DE EMPREGO, MAS COMO NA NOVELA ACABAVAM NA PROSTITUIÇÃO

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL 

A COMPOSIÇÃO DO Tribunal 
de Justiça deverá ser 
alterada em breve em 
face da aposentadoria 
compulsória do agora ex-
desembargador Rafael 
Godeiro, que ontem 
completou 70 anos, 
idade limite para atuação 
no serviço público. 
A saída do jurista foi 
confi rmada no Diário 
de Justiça eletrônico de 
ontem, devendo o TJ 
abrir procedimento para 
suprir a vacância. Com a 
aposentadoria, Godeiro 
deixa de responder 
processo administrativo 
no Conselho Nacional 
de Justiça e passará a 
responder na justiça 
comum  o processo que 
apura seu envolvimento 
nos desvios do setor de 
precatórios,  ao invés 
do Superior Tribunal de 
Justiça.

Ao contrário dos 
trâmites da lista de 
quinto constitucional, 
através da qual chegam 
aos tribunais membros 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil e Ministério 
Público, a vaga de 
Godeiro pertence à 
própria magistratura, 
e seu substituto será 
escolhido por grau de 
merecimento.

Nesse processo, 
um quinto dos juízes 
mais antigos de terceira 
entrância (último nível 
de promoção a que 
chega um magistrado de 
primeiro grau) pode se 
inscrever em lista para 
disputar a vaga.

Quem se dispuser 
à disputa terá sua vida 
funcional devassada pela 
Corregedoria, podendo 
ser excluído do processo 
aquele contra o qual 
forem identifi cados 
elementos desfavoráveis.

O passo seguinte é um 
processo de votação para 
defi nição de lista tríplice 
pelo pleno do TJ. Vence 
e é automaticamente 
sagrado desembargador 
aquele com o maior 
número de votos. Os dois 
restantes terão o episódio 
considerado para a lista 
funcional, como uma 
espécie de título, que 
contará em eventual 
nova disputa que seja 
defl agrada.

Atualmente, há duas 
vagas em aberto no 
Tribunal: a que Rafael 
Godeiro abriu agora e 
a de Caio Alencar, que 
também deixou o TJRN 
no ano passado por 
completar 70 anos e após 
conduzir a sindicância no 
setor de precatórios, caso 
que levou ao afastamento 
de Godeiro.

A defi nição sobre 
quem vai substituir 
Caio Alencar começa 
a se defi nir a partir da 
próxima semana. Ainda 
não há previsão a respeito 
da defl agração do 
trâmite para escolha do 
substituto de Godeiro. A 
assessoria do TJRN frisou, 
contudo, que o processo 
começa naturalmente a 
partir da publicação de 
sua aposentadoria.

FOLHAPRESS

AS VENDAS DE carros e comerciais 
leves registraram o melhor mês de 
janeiro da história apesar da ele-
vação parcial do IPI (Imposto so-
bre Produtos Industrializados), 
que passou a vigorar neste início 
do ano. 

O imposto foi reduzido em 
maio do ano passado como forma 
de destravar o mercado e impulsio-
nar o crescimento da economia. 

Para os veículos populares, a 

alíquota chegou a zero. 
O tributo voltará ao patamar 

inicial neste ano, mas o governo 
optou pela retomada gradual para 
evitar um forte impacto nos negó-
cios. Em janeiro, o IPI dos popula-
res, por exemplo, passou de 0 para 
2%. No meio do ano, retorna aos 
7%. 

Com estoques de modelos fa-
turados sem a nova alíquota e 
campanhas de promoção, as redes 
e montadoras conseguiram atrair 
consumidores às lojas e venderam 

296,85 mil unidades no mês. 
O volume representa um avan-

ço de 17,5% em relação ao mes-
mo mês de 2011 e o melhor janei-
ro já registrado pelo setor. Na com-
paração com dezembro, houve re-
cuou de 13,64%, afetada por fatores 
sazonais. 

Entre as marcas, a Fiat man-
teve a primeira posição no mês, 
com 23,8% do mercado. Volkswa-
gen e General Motors vieram em 
seguida, com 20,5% e 17,9% de 
participação.

NATAL SE DESPEDIU 
ontem de duas fi guras 
de destaque no cenário 
potiguar: o advogado 
Pedro Simões Neto, ex-
secretário de estado, 
e Gustavo Mariz, ex-
vereador de Natal e fi lho 
de Dinarte Mariz. A 
despedida de ambos foi 
realizada no centro de 
velório Morada da Paz, na 
Rua São José. Parentes, 
amigos e autoridades 
lamentaram as perdas. 

Pedro Simões estava 
hospitalizado há pouco 
mais de um ano. Entrou 
no Hospital do Coração 
em dezembro de 2011. Na 
gestão do ex-governador 
Geraldo Melo foi 
Secretário de Segurança 
e presidente do IPE. Ele 
também foi professor 
do curso de Direito da 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte. 

Geraldo Melo contou 
que soube da perda 
apenas no início da 
tarde de ontem. “Ele foi 
um grande amigo, um 
companheiro de governo, 
de luta e de sonhos que 
tivemos juntos. Perdi um 
amigo e uma pessoa por 
quem tive um respeito 
intelectual profundo”, 
lamentou. 

Amante da literatura, 
Simões deixa um 
legado com vários livros 
publicados. Em Ceará 
Mirim, fundou a Academia 
Ceará-mirinense de Letras, 
de onde permaneceu 
presidente até sua morte. 
Uma de suas colegas 
da academia, Lúcia 
Helena Pereira, ressaltou 
o entusiasmo dele com 
o mundo das palavras. 
“Entusiasta da literatura? 
Ele ensinava literatura! 
Era um homem de uma 
oralidade cristalina. Lia 
de tudo. Era um leitor 
assíduo dos grandes 
nomes da literatura 
mundial”, ressaltou.  Pedro 
Simões deixou sete fi lhos e 
dez netos. 

Gustavo Mariz foi 
vereador de Natal durante 
um mandato. Ele era 
fi lho do ex-governador 
Dinarte Mariz. No governo 
Wilma, dirigiu o Centro 
Cultural Adjuto Dias, 
em Caicó, onde morou 
até iniciar o tratamento 
médico. Seu falecimento 
se deu após uma infecção 
generalizada, provocada 
por complicações em uma 
cirurgia de intestino.

A sobrinha dele, 
Tereza Cristina Mariz 
Duarte, contou que ele 
era um homem muito 
querido por todos. O 
sepultamento aconteceu 
às 17h no cemitério 
Morada da Paz, em 
Emaús. Ele deixou quatro 
fi lhos e dois netos. 

 ▶ Garota de programa faz ponto na rua: denúncias de tráfi co de pessoas aumentaram no país

JORGE ARAÚJO / NJ

ESTADO PERDE 
PEDRO SIMÕES 
E GUSTAVO 
MARIZ

GODEIRO SE 
APOSENTA E 
PERDE FORO 
PRIVILEGIADO

PGR ENVIA 
DEPOIMENTO 
SOBRE LULA 
ATÉ SEGUNDA

/ LUTO / / TJ-RN /

/ DENÚNCIA /

AGÊNCIA BRASIL

FOI PRORROGADA POR mais 30 dias 
a prisão temporária de dois mú-
sicos da banda Gurizada Fan-
dangueira e dos dois sócios-pro-
prietários da Boate Kiss, de San-
ta Maria (RS), onde um incêndio 
na madrugada do último domin-
go (27) resultou na morte de 236 
pessoas. Mais 124 continuam 
hospitalizadas.

O pedido de prorrogação da 
prisão foi feito pela Polícia Civil e 

acatado ontem pelo juiz planto-
nista Regis Adil Bertolini, da Co-
marca de Santa Maria. Na deci-
são, o juiz informa que a autori-
dade policial apresentou novas 
declarações de testemunhas indi-
cando que o comportamento dos 
quatro envolvidos pode ter con-
tribuído para as mortes. Eles po-
dem ser indiciados por homicídio 
qualifi cado.  

Tiveram a prisão temporária 
prorrogada os empresários Elis-
sandro Callegaro Spohr e Mau-

ro Hoff man, o vocalista da banda 
Marcelo de Jesus dos Santos e o 
produtor Luciano Augusto Boni-
lha Leão. Os quatro estão detidos 
desde segunda-feira (28).

Na última quarta-feira (30), 
a Polícia Civil fez a reconstitui-
ção do incêndio e tomou o depoi-
mento de 14 pessoas. O fogo te-
ria começado na espuma do iso-
lamento acústico, no teto da casa 
noturna, durante a apresentação 
da banda, que fez uso de artefa-
tos pirotécnicos no palco.

Prisão de músicos e proprietários 
da Boate Kiss é prorrogada

Janeiro tem recorde de vendas

/ TEMPORÁRIA /

/ CARROS /

O PROCURADOR-GERAL DA 
República, Roberto Gurgel, 
afi rmou que deve enviar 
até a próxima segunda-feira 
para os procuradores que 
atuam na 1ª instância da 
Justiça o depoimento em 
que o empresário Marcos 
Valério afi rma que o ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sabia do esquema 
do mensalão. 

Como Lula é ex-
presidente, ele não poderia 
mais ser investigado perante 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF). Por isso, a apuração 
do caso vai ser transferida 
aos procuradores da 1ª 
instância. 

O depoimento de Valério 
foi dado no fi m de setembro, 
mas, na ocasião, Gurgel 
não quis acrescentá-lo ao 
processo do mensalão, para 
não tumultuar o andamento 
do caso. Os procuradores 
da República que atuam 
na primeira instância farão 
uma avaliação preliminar 
sobre a necessidade de 
novas investigações. Podem 
abrir uma investigação 
ou, se avaliarem que as 
informações prestadas por 
Valério são fracas, poderão 
arquivar o caso diretamente.

 ▶ Velório de Pedro Simões

FÁBIO CORTEZ / NJ
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MOBILIDADE
PASSO A PASSO
/ ESTRUTURA / PREFEITURA NÃO TEM MAIS COMO CONCLUIR TODAS AS OBRAS DE MOBILIDADE ANTES DA COPA E VAI 
PRIORIZAR PARTE DOS SERVIÇOS. TAMBÉM HÁ DIFICULDADES PARA EVITAR DESAPROPRIAÇÕES RESIDENCIAIS

NADJARA MARTINS E
DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

AS OBRAS DE mobilidade previs-
tas para a Copa 2014 em Natal 
continuam sem data para sair 
do papel. A reunião que estava 
marcada para ontem entre Se-
cretaria de Mobilidade Urbana 
(Semurb), Obras Públicas (Se-
mob) e Secopa não conseguiu 
defi nir de quanto será a redu-
ção no número de desapropria-
ções nas áreas do Lote 1 (da Av. 
Felizardo Moura à Prudente de 
Morais). As obras desse lote fo-
ram paralisadas ainda em 2012 
devido ao protesto de morado-
res das áreas afetadas. Somen-
te com essa readequação, a Pre-
feitura poderá enviar o projeto 
para análise e aprovação da Cai-
xa Econômica Federal. 

A intenção da Prefeitura – 
segundo informações dadas pelo 
prefeito Carlos Eduardo – é zerar 
o número de desapropriações de 
residências e desapropriar ape-
nas o prédio da Urbana. Ain-
da segundo ele, a totalidade das 
obras de mobilidade para a Copa 
não estará pronta antes do cam-
peonato mundial. Por este moti-
vo, a Prefeitura vai priorizar os 
serviços mais urgentes que pre-
cisam estar concluídos antes do 
Mundial. 

Ontem, na reunião entre os 
órgãos envolvidos foram expos-
tas as difi culdades. “A Semurb 
apresentou a necessidade de re-
visarmos o traçado das obras 
do Lote 1 para ver se diminuí-
mos o impacto social. O impac-
to zero que prometemos é pro-
vável que não aconteça, pois a 
equipe está encontrando muitas 
difi culdades em adequar o proje-
to. A previsão é que a gente pos-
sa diminuir o impacto para 20% 
do número original de desapro-
priações”, estimou o secretário 
adjunto de trânsito da Semob, 

Walter Pedro da Silva.
O número original de desa-

propriações previstas era de 449. 
No entanto, desde o início da 
gestão, o prefeito Carlos Eduardo 
havia assumido o compromisso 
com o Comitê Popular da Copa 
e a Associação Potiguar de Atin-
gidos pela Copa (Apac) de tentar 
extinguir o impacto social. 

“O prefeito Carlos Eduardo já 
havia assumido o compromisso 
conosco de diminuir para zero 
impacto da Copa. Foram feitos 
contatos, mas até agora não fo-
mos avisados de nenhuma deci-
são”, comentou Marcos Dionísio 
Medeiros, coordenador do Co-
mitê Popular da Copa em Natal.

As obras do Lote 1 dizem res-
peito ao Corredor Estruturan-
te Oeste (da Av. Felizardo Mou-

ra, BR 226, Napoleão Laureano e 
Capitão Mor Gouveia). As obras 
chegaram a ser licitadas e inicia-
das, mas foram paralisadas devi-
do aos protestos da população 
afetada pelas desapropriações. 
Apenas os desvios foram feitos.

O Complexo Viário em torno 
do viaduto da Urbana foi outro 
projeto descartado devido à fal-
ta de tempo para realizar todas 
as desapropriações. “Estamos 
trabalhando no limite e com um 
prazo apertado. Mesmo que a 
gente comece logo trabalhando 
em regime 24h nós não teríamos 
como defi nir se as obras fi ca-
rão prontas até a Copa”, avaliou 
o secretário adjunto de trânsito, 
Walter Pedro da Silva. As reuni-
ões, segundo o secretário, estão 
sendo realizadas diariamente. 

“Quanto mais cedo decidirmos 
melhor”, acrescentou.

SEGUNDO LOTE
Já o segundo lote de obras da 

Copa, relacionadas às reestru-
turações viárias na área de en-
torno ao Complexo Arena das 
Dunas, está encaminhado. De 
acordo com o secretário adjun-
to de planejamento do municí-
pio, Carlos Alexandre, a Prefeitu-
ra lançará o edital para licitação 
das obras de entroncamento da 
Prudente de Morais.

“Estamos correndo contra 
o atraso e tentando superar as 
difi culdades. A nossa matriz de 
responsabilidade vai até maio de 
2014. Queremos colocar a licita-
ção em 15 dias para dar celerida-
de às obras; principalmente para 

o túnel de drenagem do Arena 
das Dunas”, afi rmou.

As obras do Lote 2 contem-
plam os entroncamentos nas 
principais vias de acesso ao Are-
na: os entroncamentos da Av. 
Lima e Silva com a Prudente de 
Morais; da Av. Romualdo Gal-
vão com a Capitão Mor Gouveia 
e a Av. Raimundo Chaves com 
a Prudente de Morais. Já a obra 
do túnel de drenagem do Arena 
das Dunas não está inserida no 
lote, mas é contemplada no pa-
cote de recursos que são envia-
das às cidades sede da Copa do 
Mundo. O túnel prevê a drena-
gem do Centro Administrativo, 
Lagoa Nova, alto de Candelária, 
Cidade da Esperança, Bom Pas-
tor, Dix-Sept Rosado, Nazaré e 
Km 06, até o rio Potengi.

O prefeito Carlos Eduardo fa-
lou ontem sobre o assunto com 
o NOVO JORNAL e informou 
que não haverá tempo hábil para 
concluir todas as obras de mobi-
lidade da Copa antes do prazo. 
Por este motivo serão prioriza-
dos os equipamentos indispen-
sáveis à mobilidade para a Copa 
do Mundo, como túneis e viadu-
tos. Na sequência, dentro do lote 
dois, serão tocadas as interven-
ções restantes, como as calçadas 

que devem ser readequadas.
“Estamos fi nalizando para li-

citar. Aí a gente vai começar essa 
obra. São 45 quilômetros de cal-
çadas e equipamentos. Vamos 
começar pelos túneis e viadutos 
para fi car pronto para a Copa”.

O prefeito informou ainda 
que esperar ter esses serviços 
iniciados até abril próximo. “Até 
abril creio que estejam todas em 
andamento”.

Os vários prazos dados para o 

início dessas obras seguidos por 
seus descumprimentos foram a 
razão que levou às readequações 
do projeto original. A menos de 
um ano e meio da Copa do Mun-
do, Carlos Eduardo diz entender 
as difi culdades causadas pelo 
tempo, mas realça a possibilida-
de de empreender o que puder 
ser feito.

“A gente perdeu mais de dois 
anos. Mas também não vamos 
deixar de fazer porque não vai es-

tar pronto na Copa. A prioridade 
agora é que se faça, para que Na-
tal não fi que no prejuízo. A últi-
ma Copa foi há 63 anos no Bra-
sil. Quando vamos ter recursos 
assim com tanta facilidade? Não 
vamos mais ter essa oportunida-
de. Natal perdeu muito. É a cida-
de lanterninha das lanterninhas”, 
observou.

O prefeito também informou 
que o objetivo da Prefeitura é que 
o projeto exija apenas uma de-

sapropriação. “Estamos fazendo 
uma adequação para que no má-
ximo a gente só precise do prédio 
da Urbana e não desapropriar 
mais nenhum imóvel”, comentou 
o gestor. Atualmente, equipes de 
técnicos de três secretarias se de-
bruçam sobre o assunto. O novo 
projeto deverá ter ainda aval da 
Caixa Econômica Federal. O pre-
feito estima um prazo de quaren-
ta dias para essas questões buro-
cráticas sejam vencidas.

Mesmo que as 
obras de mobilidade 
do município fi quem 
completas antes da 
chegada da Copa 2014, 
Natal poderá estar em 
plenas obras durante o 
mundial. Isso porque 
a cidade também foi 
contemplada com o PAC 
das Grandes Cidades e 
ainda está em processo 
de elaboração do projeto 
executivo. Avaliado em 
R$104 milhões, o pacote 
destina recursos às 
cidades para ampliação 
e melhora no transporte 
público. 

A Prefeitura planeja 
fazer a reformulação 
dos corredores viários 
das Avenidas Hermes da 
Fonseca até a Salgado 
Filho; da Romualdo 
Galvão até a Xavier 
da Silveira, criando 
uma faixa exclusiva 
para ônibus, além de 
readequação da Av. 
Bernardo Vieira. De 
acordo com Walter 
Pedro da Silva, secretário 
adjunto da Semob, o 
município tem até oito 
meses para elaborar 
o projeto inicial. Se 
aprovado, serão 18 meses 
de prazo para fi nalização 
das obras. “Estamos 
correndo com isso 
também. Se adiantarmos 
esse projeto poderemos 
estar com tudo pronto até 
a Copa”, avaliou. 

 ▶ Expectativa do Município é conseguir desapropriar apenas a Urbana para ampliar o complexo existente na área

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NÃO HÁ MAIS TEMPO HÁBIL

 ▶ Prefeitura estuda a revisão do projeto que foi elaborado na gestão anterior   ▶ Walter Pedro explica que a preocupação é resolver a situação o mais rápido possível

OBRAS 
SEGUEM 
DURANTE 
A COPA
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ADOÇÃO
A 2ª Vara da Infância e da Ju-

ventude de Natal está preocupa-
da com adoções irregulares, aque-
las que ocorrem quando a criança, 
independente da idade, é entregue 
pelos pais a outra pessoa, sem ne-
nhum registro em cartório ou co-
municado à justiça. 

ADOÇÃO 2
Um caso recente deixou a vara 

judicial em alerta e ampliou as 
suspeitas de que a irregularidade 
vem sendo praticada em Natal: a 
maternidade ligou dizendo que a 
mãe iria dar o bebê para um pa-
rente adotar. O pessoal da justiça 
entrou em contato com o preten-
dente à adoção, convocou-o e des-
cobriu que não havia parentesco 
algum. A adoção, claro, foi negada.

ADOÇÃO 3
Segundo o setor de assistên-

cia social, até dezembro de 2009, 
quando foi regulamentada a lei da 
adoção, era mais comum os inte-
ressados aparecerem para forma-
lizar o procedimento. Com a lei e a 
instituição dos Cadastro Nacional 
de Adoção, os interessados desa-
pareceram, o que levanta a suspei-
ta de estarem ocorrendo as ado-
ções irregulares. 

CONCURSO
A Assembleia Legislativa lan-

ça na próxima semana o proces-
so de licitação para contratação 
da empresa que vai realizar o pri-
meiro concurso público da histó-
ria da casa. A expectativa é que o 
edital da seleção seja lançado até 
o fi nal de março e as provas reali-
zadas até junho. Serão oferecidas 
85 vagas nos níveis médio e supe-
rior com salários que variam de R$ 
2.609,48 a R$ 17 mil.

PREFEITURA
O padre Fábio - Fábio dos San-

tos – foi nomeado chefe de gabine-
te da Secretaria Municipal de De-
fesa Social.

CONTEMPLAR
Tem semáfo-

ro de todo tipo 
em Natal, mas 
nenhum supera 
aqueles dois ins-
talados recen-
temente na Via 
Costeira, na al-
tura da rótula de acesso ao bairro 
de Mãe Luiza. Apesar de ter boto-
neira – e de a presença de pedes-
tres ali ser baixa – os semáforos fe-
cham constantemente, sem que 
haja viva alma precisando cruzar 
a pista. 

A FISCALIZAÇÃO CABE A TODOS

Todos os fi nais de semana, dezenas, centenas de jovens, aqui 
no Rio Grande do Norte, principalmente na Grande Natal, se des-
locam para bares, restaurantes, boates, casas de shows, espaços 
improvisados, casas que funcionam como bares. E ninguém diz 
nada. Nem os donos; nem os clientes; nem as autoridades que de-
veriam atentar para a situação. 

A tragédia em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, é um atenta-
do à sensatez de qualquer cidadão comum que tem fi lhos e os vê 
saindo à noite crente que eles irão apara um local com o mínimo 
de segurança. Agora que a tragédia aconteceu, e que jovens conti-
nuam morrendo, o Corpo de Bombeiros saiu do seu berço esplên-
dido e foi atrás de fi scalizar todas as boates do país. Ora, é o míni-
mo e ainda fi cou feio. Porque se a boate lá no Rio Grande do Sul 
tivesse a devida fi scalização, a tragédia poderia ter sido evitada. 
Disso ninguém tem dúvidas. Porque uma fi scalização adequada 
teria mostrado que só havia uma saída e que o forro da boate era 
impróprio. O Corpo de Bombeiros e os demais órgãos que deviam 
fi scalizar abriram a brecha para o erro. E nessa brecha, os donos 
da boate entraram e fi zeram o que fi zeram com aquele local; o que 
acabou gerando o acidente. 

Agora, o Corpo de Bombeiros se lança em campanha nacional 
pela regularização das boates. É pouco. O Corpo de Bombeiros e 
demais órgãos responsáveis tem agora de promover ampla fi scali-
zação a todo tipo de estabelecimento que possa, por falta de regu-
laridade com suas licenças, ser palco de um novo acidente trágico. 

Há em Natal uma infi nidade de casos de locais onde a segu-
rança não é das melhores. Basta conversar um pouco com qual-
quer jovem que frequente esses locais, principalmente bares, para 
perceber que a realidade labiríntica da boate Kiss existe em Na-
tal. Mas esse não é a única área que precisa de atenção. O Corpo 
de Bombeiros poderia aproveitar ainda para fi scalizar escolas, co-
mércios, postos de gasolina e toda essa gama de estabelecimentos 
que carecem de Habite-se para funcionar. 

Além disso, os parlamentos estaduais e municipais poderiam 
providenciar leis determinando que a fi scalição seja mais ampla 
e efetiva. Seria uma tremenda contribuição à sociedade se algum 
vereador ou deputado propusesse uma lei do tipo. E que essa lei 
incluísse a criação para um disque-denúncia relacionado à segu-
rança do tipo. 

Na falta da lei, a população tem o dever de encontrar formas 
para denunciar quando encontrar um prédio que notadamente 
não apresenta condições viáveis de prestar um serviço seguro à so-
ciedade. Não é aceitável mais que no Brasil funcionários públicos, 
cujo o dever é fi scalizar, esperem as tragédias acontecerem para 
poder tomar alguma providência. Não é aceitável uma população 
silenciosa ante o risco visível e iminente. Esse tipo de comporta-
mento é um insulto às famílias que naquele fi nal de semana per-
deram os fi lhos e outros parentes. Esse tipo de omissão, das autori-
dades e da sociedade, como um todo, não pode mais ser tolerada.

 ▶ O Fórum Estadual dos Conselhos 
Profi ssionais de Saúde do RN soltou 
nota de apoio e solidariedade ao médico 
Jeancarlo Cavalcante, que passa por 
sindicância no Cremern, entidade que 
preside, por ter gravado um vídeo e 
exposto um paciente no meio da cirurgia 
para dizer que faltavam no Walfredo Gurgel 
fi os de sutura. A sindicância foi pedida pela 

Secretaria de Saúde do estado.
 ▶ O Passeio Bike in Mare terá largada 

em Pirangi. Entre às 14h30 e às 15h30, 
entrega dos kits. E às 16h a trilha sai em 
direção à Lagoa de Alcaçuz.

 ▶ O prefeito Maurício Marques voltou de 
Brasília com a notícia de que o governo 
federal libera, já agora em março, R$ 24 
milhões para obras de pavimentação.

 ▶ O Hemonorte lança campanha nesta 
segunda às 10h para reforçar o estoque 
de sangue durante o carnaval. O lema é 
“Hemofolia 2013”

 ▶ O Conselho Regional de Arquitetura e 
Urbanismo abriu seleção para contratar 
contador

 ▶ Farmácias e drogarias de Natal têm 
120 dias para climatizar suas lojas, 

exigência da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária. Sob pena de interdição.

 ▶ Governo e Prefeitura de Natal vão 
apresentar ao Ministério da Saúde 
projetos para a implantação de dois 
polos de atendimento secundário ao “pé 
diabético”. O RN tem nível elevado de 
amputação por diabetes, em decorrência, 
muitas vezes, de atendimento básico.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO AMÉRICA ALEX PADANG AO COMENTAR O ROUBO DE R$ 300 MIL, 
NA SEDE DO CLUBE; DINHEIRO QUE SERIA DOS SALÁRIOS DOS JOGADORES.

Estou transtornado; 
é um sentimento de 
impotência”

CONTEMPLAR 2
Talvez fosse o caso de progra-

mar o equipamento. A não ser que 
o objetivo seja outro, o de permitir 
aos condutores a contemplação 
obrigatória da natureza em volta.

SECA
O Diário Ofi cial do Estado, on-

tem, veio recheado de recomenda-
ções do Ministério Público a pre-
feitos de municípios que estão em 
situação de emergência por causa 
da seca. 

SECA 2
O alerta dos promotores é para 

que não gastem recursos em even-
tos festivos, inclusive contratação 
de artistas, de serviços de bufê e 
montagem de estruturas neste pe-
ríodo. Entre os atingidos, Alexan-
dria, Touros e Currais Novos, onde 
o carnaval costuma ser bastante 
agitado. Será que a folia por essas 
cidades será totalmente privada?

BANCO
O Banco do Brasil vai ter uma 

de suas unidades na estrada de 
Ponta Negra. O pedido de licen-
ça ambiental já deu entrada na 
Semurb.

BOLADA
O governo 

federal tem R$ 
1 bilhão no Or-
çamento Geral 
da União dispo-
nível para o PAC Cidades Históri-
cas. Há hoje 44 cidades inseridas 
neste programa. A Prefeitura de 
Natal vai preparar inúmeros proje-
tos, que não estão ainda defi nidos, 
e enviar até março ao Iphan. E es-
perar ser selecionado para aprova-
ção e obtenção dos recursos.

AMBULÂNCIA
Uma medida pouco comum 

tomada pelo Ministério Públi-
co em Lajes Pintada: a promoto-
ra Relva Gardene Rolim dos San-
tos, da comarca de Santa Cruz, re-
comendou à secretária municipal 
de Saúde o fi m da prática conhe-
cida como “ambulancioterapia” já 
que desde 2006 todos os municí-
pios estão habilitados na gestão 
plena da Saúde

AMBULÂNCIA 2
A promotora pede que sejam 

adotadas todas as medidas a fi m 
de cessar o encaminhamento de 
pacientes para hospitais fora de 
Lajes Pintada sem o prévio con-
tato com as centrais de regulação, 
sem os documentos necessários e 
sem o devido acompanhamento 
mínimo na ambulância.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ainda as boates
É importante o trabalho que vem sendo divulgado pelo 

Corpo de Bombeiros no sentido de ampliar a fi scalização nas 
casas de shows de Natal. A motivação foi o triste episódio ocor-
rido há uma semana em Santa Maria, interior do Rio Grande 
do Sul. Porém, é preciso fazer mais.

Quanto mais ação demonstrar a corporação dos bombei-
ros, menos chances haverá de a tragédia se repetir por aqui. É 
necessário, no entanto, uma ação ainda mais ampla e conjun-
ta, capaz de gerar temor em quem, indiscriminadamente, de-
cide abrir casas assim sem obedecer às regras nem à legislação.

Bem verdade que, segundo se divulgou, prefeitura e demais 
órgãos envolvidos com a segurança estão prestando apoio ao 
trabalho do Corpo de Bombeiros, mas é necessário começar a 
pensar numa mudança de postura que acabe de vez com a cul-
tura do descontrole. 

É a que prevalece hoje, ainda, a despeito do trabalho que 
vem sendo empreendido – e bastante divulgado.

Muitas vezes, por questão de puro ordenamento burocráti-
co, o processo de abertura desses estabelecimentos segue rito 
próprio, de solicitação e entrega de documentos. Parece o bas-
tante para o sujeito achar-se em condições de instalar uma bo-
ate ou casa de shows. 

Nem sempre os técnicos da prefeitura ou mesmo dos Bom-
beiros procedem a fi scalização. Costuma-se exigir a papelada, 
faz-se uma vistoria e pronto. Sem um calendário de visitas apli-
cado de tempos em tempos, é muito provável que nem todas 
as casas estejam funcionando de forma regular. Ou como pro-
meteram nos projetos apresentados aos órgãos.

Essa rotina, ou a falta dela, de certa forma estimula as prá-
ticas ilegais. Daí não surpreende o levantamento feito pelo 
Corpo de Bombeiros apontando que das vinte casas de sho-
ws existentes na Grande Natal, apenas uma está com a docu-
mentação em dia.

Há uma legislação à espera de mais atenção por parte tam-
bém dos parlamentares. E há também que se exigir do judici-
ário, conforme alerta feito pelo promotor de Defesa do Consu-
midor José Augusto Peres, mais sensibilidade para julgar ações 
referentes a esse tipo de caso com maior agilidade.

Fácil ver, então, que, embora seja muito importante a ação 
dos bombeiros, é necessário que o tema seja tratado como 
prioridade na instância de cima, nas esferas do executivo (exi-
gindo rigor nas autorizações de funcionamento), legislativo 
(criando leis rígidas) e judiciário (sendo célere e exemplar no 
julgamento de irregularidades). 

O exemplo de Santa Maria mostrou que a segurança nas 
casas de shows é problema de todos.

Editorial

Para os Tiriricas da vida
Você é fl amenguista como este escritor de (mais ou me-

nos) 89 linhas semanais? Não? Nem de futebol gosta? 
Se fosse, ia saber quem era Rafi nha, um arisco atacante de 

seus 19 anos, 1,65m de altura e a aparência de um menino de 
rua. Sim, não estivesse entre as quatro linhas correndo atrás da 
bola e não daríamos nada por ele. 

Rafi nha acabou com a defesa do Vasco da Gama na última 
quinta-feira, foi o melhor em campo e ainda fez um dos gols na 
vitória do Flamengo por 4 a 2. Ao perguntarem sobre o duelo 
com Dedé, o zagueiro grandalhão adversário, considerado um 
dos melhores do país em sua posição, saiu-se com essa: “Não 
sei se todo mundo conhece a história de Davi, que derrubou 
o gigante. Se não fosse o gigante, Davi não seria Davi. Estou aí 
para derrubar barreiras”. 

O atacante derrubou a primeira barreira, a da infância po-
bre no Maranhão e, depois, Brasília. Ele, que disse ter pensado 
na mãe quando fez um dos gols da vitória, cresceu sem a com-
panhia do pai, que não vê há mais de 10 anos. Começou a jogar 
futebol na capital federal e, de lá, foi para o Rio de Janeiro. Des-
pontou no CFC Zico e agora está no Flamengo. Antes do clás-
sico, mesmo já tendo se destacado em outras partidas de seu 
time, lembrou: “Tenho que matar um leão por dia a cada treino 
para me manter no time. Preciso melhorar a cada jogo”.

Mesmo vibrando com as jogadas do moleque, admirando-
-o ainda mais por defender as cores do meu clube, não tenho 
como deixar de lembrar de outros garotos que vejo nas ruas 
ou nos programas policiais, como Tiririca, que fi cou preso nas 
grades do núcleo de custódia da Cidade da Esperança. Certa-
mente que ele e outros garotos não têm o mesmo talento que 
Rafi nha para o futebol. Mais certo ainda é que eles não tiveram 
a menor sorte de desenvolver outros talentos. 

Vieram de famílias desestruturadas e se perderam ain-
da mais nos caminhos da vida. Dá pena vê-los aumentando a 
multidão de maltrapilhos que toma conta de nossas ruas. Mais 
do que os adultos. No meu juízo tosco, comparo-os aos zumbis 
que vemos nos fi lmes americanos de segunda categoria. Sim, 
já temos os nossos zumbis. Eles estão nos sinais nos pedindo 
dinheiro em troca da limpeza do para-brisa. 

Não gosto de ver as palmatórias do mundo pregando pe-
nas mais graves e responsabilidade civil já a partir dos 16 anos 
de idade. Vai sobrar ainda mais para os fi lhos da pobreza, de 
famílias desajustadas. Crianças que, talvez nunca tenham re-
cebido um gesto de carinho, e que pagam à sociedade com a 
mesma moeda.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Disque-2014
Dilma Rousseff  telefonou mais de uma vez anteontem para 

o vice-presidente, Michel Temer, num gesto para tranquilizá-lo 
quanto à manutenção da aliança em 2014. A presidente agiu para 
neutralizar a reação do PMDB à costura do ex-presidente Lula 
para dar a vice na chapa reeleitoral ao governador Eduardo Cam-
pos (PSB-PE). Nas conversas, Dilma demonstrou desconfi ança 
diante da articulação de Campos contra o PMDB na eleição dos 
comandos da Câmara e do Senado. 

JÁ VI... 
Irritada com a ingerência de 
Lula, a cúpula do PMDB critica, 
em privado, a ação do ex-presi-
dente e lembra que não é a pri-
meira vez que ele age nos basti-
dores para enfraquecer Temer. 

...ESSE FILME 
Peemedebistas lembram que 
Lula estimulou Nelson Jobim 
a disputar a presidência do 
PMDB contra o vice-presiden-
te, em 2007, e pilotou a fi lia-
ção do ex-presidente do Ban-
co Central Henrique Meirelles 
como opção de companheiro 
de chapa de Dilma em 2010. 

ÚLTIMO ATO 
Antes de se despedir do co-
mando do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP) pediu à presidente 
que recebesse o deputado Sar-
ney Filho (PV-MA). Dilma, que 
difi cilmente recebe individual-
mente parlamentares, atendeu 
o pleito na quarta-feira. 

COMPANHEIRO 
Aliado de Renan Calheiros, Lo-
bão Filho (PMDB-MA) duvi-
da que o Supremo Tribunal Fe-
deral decida rapidamente so-
bre a abertura de processo pe-
nal contra Renan Calheiros 
(PMDB-AL). “É uma sacana-
gem. Se o Supremo abrir pro-
cesso, Renan passará dois anos 
como réu.” 

PRORROGAÇÃO 1 
Na reta fi nal da corrida pela 
presidência da Câmara, Henri-
que Alves (PMDB-RN) precisou 
apagar um incêndio estimula-
do pelo adversário Júlio Delga-
do (PSB-MG). O mineiro ten-
tou convencer Inocêncio Oli-
veira (PR-PE) a sair candidato 
avulso para aumentar as chan-
ces de segundo turno na Casa. 

PRORROGAÇÃO 2 
Alves correu até Inocêncio, 
que goza de grande prestígio 
no chamado baixo clero e fi ca-
rá pela primeira vez em vários 
anos sem cargo na Mesa Dire-
tora da Casa, e lhe fez uma pro-

posta para assumir um con-
selho de estudos e debates do 
parlamento, a ser criado. Ele fi -
cou de pensar. 

TIME... 
Marina Silva distribuiu tare-
fas para o evento do dia 16, em 
Brasília, no qual deve lançar o 
embrião de seu novo partido. 
O ex-presidente do Ibama Ba-
zileu Alves coordena a redação 
de minutas provisórias do ma-
nifesto, estatuto e programa. 

... DOS SONHOS 
O plano de coleta de assina-
turas é traçado pela advogada 
Marcela Moraes, perita em re-
des sociais. Maria Alice Setúbal 
cuida da captação de recursos. 
Hoje, os sonháticos voltam a se 
reunir em São Paulo. 

CINZAS 
Orlando Pessuti decidirá após 
o Carnaval se aceita o convi-
te para assumir a Sanepar, em-
presa de saneamento do Para-
ná. O “sim” do ex-governador 
é esperado pelos tucanos para 
ofi cializar o ingresso do PMDB 
no projeto de reeleição de Beto 
Richa. 

MAIS-VALIA 
Sindicalistas anotaram: Dilma 
recebeu pelo menos 20 empre-
sários desde o início do ano. O 
primeiro líder sindical a ter au-
diência com a presidente será 
Vágner Freitas, da CUT, na 
terça. 

INSTAGRAM 
Cândido Vaccarezza (PT-SP) 
divulgou em seu site galeria de 
fotos com todos os prefeitos e 
vices que visitaram seu gabine-
te durante a semana da mar-
cha a Brasília. O petista disse 
ter recebido “cerca de 60”. 

VAREJO 
Fernando Haddad receberá as 
bancadas de vereadores para 
reuniões na abertura dos tra-
balhos da Câmara. O PSD, de 
Gilberto Kassab, deve abrir a 
maratona. 

Chalita não é bobo: melhor
um ministério na mão que uma

disputa eleitoral voando e fadada
ao fracasso em São Paulo.

DO EX-GOVERNADOR ALBERTO GOLDMAN (PSDB-SP), sobre 
o deputado do PMDB ter afi rmado que prefere ser ministro a 

concorrer ao governo paulista. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TESTE DE DISCIPLINA 

A eleição para a presidência do Senado, ontem, foi tomada por 
barulho no plenário durante boa parte dos discursos dos parla-
mentares. Em determinado momento, José Sarney (PMDB-AP), 
no comando da sessão, pediu que o recinto se silenciasse. 

Aguardando para falar, Pedro Simon (PMDB-RS), comentou 
no microfone, levando os presentes aos risos: 

– O senhor tem que ser mais duro! 
Sarney respondeu de bate-pronto: 
– Infelizmente, senador, eu não tenho o temperamento de 

vossa excelência...

A SEMANA QUE começou com 
o Judiciário decretando pedido 
de prisão para dois secretários 
do governo termina com um 
aparente sinal de paz entre o 
governo, o Judiciário, o Ministério 
Público e o Tribunal de Contas do 
Estado. Uma reunião convocada 
às pressas na governadoria, na 
tarde de ontem, aproximou os 
poderes de um consenso. Na 
pauta: os vetos da governadora 
Rosalba Ciarlini as 13 emendas do 
projeto do Orçamento Geral do 
Estado que reduziu os recursos 
dos dois tribunais e do MP. 

O encontro foi mediado pela 
Assembleia Legislativa. Embora 
as equipes técnicas de cada 
instituição ainda tenham que 
se debruçar nos próximos dias 
para defi nir de quanto será a 
nova recomposição, a estimativa 
é de que os orçamentos cortem 
apenas 20% do que perderiam 
caso fossem mantidos os 
vetos da governadora. Porém, 
a evolução do pagamento vai 
depender do crescimento da 
receita estadual ao longo do 

ano. A soma das emendas dos 
orçamentos do TJ, TCE e MP 
chega a R$ 75 milhões. Pela 
proposta inicial de orçamento, 
apresentada pelo Judiciário 
e o MPE, o governo teria que 
destinar R$ 85,5 milhões e R$ 
39,6 milhões a mais para ambos, 
respectivamente. 

A reunião durou mais de 
duas horas, foi tensa e a portas 
fechadas. Num dado momento, 
a reportagem ouviu quando a 
governadora Rosalba Ciarlini 
enfrentou representantes 
de todos os poderes. “Vocês 
concordam em cortar e parar as 
obras da saúde?” questionou a 
chefe do executivo. 

Uma das preocupações do 
governo era poupar os recursos 
do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Industrial do 
Rio Grande do Norte (Proadi). 

O presidente do TCE, Paulo 
Roberto Alves, enalteceu o 
consenso e explicou que as 
equipes técnicas dos poderes 
é que vão decidir de onde o 
dinheiro vai sair. “A equipe 
técnica vai ver a reserva de 
contingência para ver de onde 
pode sair. Mas foi preservada 

a emenda do Proadi porque a 
concorrência de outros estados 
está muito agressiva no setor 
industrial”, disse.   

A Assembleia Legislativa 
deve convocar na próxima 
segunda-feira uma sessão 
extraordinária para apreciar e 
aprovar o novo projeto enviado 
pelo governo. Também fi cou 
decidido que os técnicos do 
estado e dos poderes envolvidos 
sentarão juntos para analisar os 
números e o impacto do novo 
projeto. “Todos cederam. Esse 
foi o grande entendimento. A 
proposta é de recomposição de 
orçamento com crédito especial, 
mas o detalhamento técnico 
será feito pela equipe técnica. 
A parte do que foi vetado 
não vai prejudicar programas 
importantes, como o Proadi, 
que era a grande preocupação 
para atrair novos investimentos”, 
afi rmou Rosalba. 

Apesar do clima pesado 
no início, a reunião terminou 
com a governadora aplaudida 
pelo TJ, MP e TCE. Segundo 
o procurador geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, que 
se queixou bastante antes 

do encontro dos vetos que 
prejudicariam o funcionamento 
do MP, o consenso foi 
importante. “O acordo foi 
feito com base no respeito 
ao Proadi e em cima disso 
foi feita a recomposição. A 
proporção será em cima de 
cada um. Possivelmente isso 
deve representar 20% de 
recomposição das emendas”, 
contou antes de lembrar que o 
pagamento fi cará a reboque da 
receita. “Na composição feita 
existe atrelamento à receita. 
Será recomposta parte das 
emendas. Isso vai representar 
o desembolso observando 
comportamento da receita 
no decorrer do ano, sempre 
respeitando o Proadi. É um 
acordo complexo que envolve 
alguns aspectos”, comentou. 

Rosalba Ciarlini insistiu 
na preservação do Proadi 
e lembrou que, em 2012, o 
governo perdeu R$ 384 milhões. 
“Foi uma perda em razão de 
uma série de questões que fugiu 
ao nosso controle. O Proadi tem 
que ser mantido. Será defi nido o 
percentual de cada um, de certa 
forma condicionado”, afi rmou.  

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA deve 
lançar até o fi nal de março o edi-
tal para seleção do primeiro con-
curso público a ser realizado pela 
Casa. Na próxima semana, sai o 
processo licitatório para contra-
tação da empresa que vai reali-
zar o certame. Serão oferecidas 
85 vagas nos níveis médio e su-
perior com salários que variam 
de R$ 2.609,48 a R$ 17.025,00.

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ricardo 
Motta (PMN), destacou que o 
concurso público é um procedi-
mento complexo na sua monta-
gem e demandou uma série de 
providências para que pudes-
se fi nalmente ser lançado. “Em 
função da realização do concur-
so, nós tivemos que fazer a rees-
truturação do quadro de pessoal 
da Casa. A realização do primei-
ro concurso da história do legis-
lativo é uma das mais importan-
tes metas da nossa gestão à fren-
te da presidência. Os cidadãos 

potiguares e aqueles que já estão 
estudando, em especial, podem 
fi car certos de que o concurso 
será realizado”, afi rmou o depu-
tado Ricardo Motta.

As providências às quais o 
presidente da Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Nor-
te se refere foram as leis, aprova-

das em novembro de 2012, que 
defi niram uma nova organiza-
ção administrativa e do quadro 
de pessoal, além de estabelecer 
o plano de carreira e atribuições 
dos servidores da Casa.

Segundo o presidente da Co-
missão do concurso público, 
José Helomar Rodrigues Júnior, 

está sendo concluído o chama-
do termo de referência que deta-
lhe a quantidade de vagas, espe-
cialidades, critérios para ocupa-
ção dos cargos e disciplinas que 
constarão das provas. “Esse tra-
balho está sendo concluído. Esse 
termo de referência é que vai ser 
a base para o edital do concurso”, 
explicou.

Para os cargos de nível supe-
rior – 25 no total – serão dispo-
nibilizadas 10 vagas de analista 
legislativo para qualquer forma-
ção, uma de arquitetura, duas de 
biblioteconomia, duas de enfer-
magem, uma de engenharia civil, 
três de analista de sistema, uma 
de medicina, uma de jornalismo, 
uma de psicologia e uma de assis-
tência social e uma de assessoria 
técnica de controle interno. Serão 
60 vagas de nível médio, sendo 46 
técnicos legislativos, três opera-
dores de som, cinco programado-
res, cinco taquigrafi stas e quatro 
técnicos em hardware.

POBRES
PODERES

/ ORÇAMENTO / 
APÓS REUNIÃO 
DE CONSENSO, 
GOVERNO DEVE 
CORTAR APENAS 20% 
DO QUE PEDEM OS 
PODERES JUDICIÁRIO 
E LEGISLATIVO

 ▶ Assembleia Legislativa realiza primeiro concurso da sua história

HUMBERTO SALES / NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Concurso da Assembleia 
sai até o fi nal de março

/ EDITAL /

 ▶ Rosalba Ciarlini recebe representantes do Tribunal de Justiça, Ministério Público, Tribunal de Contas e Assembleia Legislativa

EDUARDO MAIA / NJ

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

MIL EDIÇÕES 
Parabéns @NovoJornalRN pelas 1.000 
edições, que fi zeram o potiguar voltar 
a pensar e debater idéias!

Carlos Alencar
Pelo Twitter

MIL EDIÇÕES 2
Parabéns aos profi ssionais que 
fazem parte deste jornal, trazendo 
informações importantes para a 
sociedade em todas as áreas.

Ana Maria do Carmo
Pelo Twitter

MIL EDIÇÕES 3
Parabéns ao @NovoJornalRN pela 
milésima edição. Que venham mais 
1000 com seriedade e bom trabalho a 
favor da sociedade.

Dickson Nasser Júnior
Pelo Twitter

MIL EDIÇÕES 4
É um exagero, na minha humilde 
opinião, dizer que o NOVO JORNAL 
revolucionou o modo de fazer 
jornalismo. Mas é preciso reconhecer 
que realmente, hoje, em Natal; o 
NOVO é o jornal mais interessante de 
se ler. Por alguns motivos: é pequeno, 
tenta aprofundar as notícias e faz 

reportagens diferentes. A forma como 
o NOVO se apresenta, em muitas 
edições, desafi a o leitor. Imagino 
que o jornal também é o desafi o aos 
repórteres, e vejo uma amostra disso 
na reportagem que o rapaz se vestiu 
de gari. Quem é que aceitaria um troço 
desses assim normalmente? Acho 
que a maioria não. Por estes motivos, 
meus parabéns pela milésima edição. 
Sem exageros.    

Francisco Abelardo Dantas
Por e-mail

TORCEDORA
Obrigada por ter me proporcionado 
essa alegria de ver meu ABC FC 
dar uma surra!! Fui sorteada com 
ingresso. VALEU!! 

Karla Kosta
Pelo Twitter

ELEIKA
Parabéns a Eleika Bezerra pelo 
excelente texto e mensagem! 
[Sobre o texto “O importante está no 
simples”]

Kleber Sousa
Pelo Twitter

RODA VIVA
É muito saudável a defesa feita 
pela coluna Roda Viva, sobre a 
questão do entendimento entre 
os poderes constituídos no Estado. 
Mas o que realmente vemos é uma 
certa má vontade de alguns em 
ajustar as contas de modo que 
todos saíam benefi ciados no fi nal. 
Enquanto isso, o funcionalismo, 
como fi ca?

Ebenezér Andrade
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Os Smurfs da padaria
As pessoas em geral têm difi culdade para 

perceber certas coisas. O respeito ao outro, ao 
desconhecido que está ao lado, pode fazer muita 
diferença na vida dele, na sua e, sobretudo, na 
melhoria substancial da comunidade habitada por 
ambos. Venho notando em nossa cidade um mal 
que, de tão persistente, só me resta concluir ter 
se tornado endêmico. Refi ro-me a certo egoísmo 
deliberado, individualismo implacável, falta de 
sensibilidade exacerbada. Temos usado viseiras 
de burro que nos impedem de olhar para os lados 
e enxergar aqueles que também habitam este 
lugar, compartilhando conosco a oportunidade de 
estarmos vivos.

 Muito tem se falado, por exemplo, da 
situação calamitosa causada pela ex-prefeita e 
seus comparsas, quadrilha travestida de gestores 
que tenho tido a satisfação de desancar aqui 
nesta página sempre que possível. Acabamos 
de vivenciar e, nunca é demais dizer, de sofrer 
na pele as consequências de ações desastradas 
e irresponsáveis de quem governou em causa 
própria, auxiliada por secretários com idêntico 
propósito. Para mim, isto é apenas a nossa 
atitude comezinha cotidiana (de viver a cada 
um a sua vida, lutar apenas pelo nosso, buscar 
vantagens sempre, sem dar a mínima para os que 
coabitam este mundo conosco) elevada à esfera 
institucional.

O que a borboleta e seu séquito sem caráter fez 
foi elevar (ou rebaixar) ao nível da administração 
pública a indiferença que dispensamos aos 
nossos conterrâneos. Tomemos a questão do 

lixo como exemplo. A indignação crescente é 
justifi cável, a revolta da população é digna, mas 
há um fato em particular que precisa ser levado 
em consideração. Boa parte do lixo que salta aos 
olhos (e aos narizes) pela cidade foi jogada nas 
ruas por nós. E não me refi ro ao que deixamos 
nos locais habituais de recolhimento, mas ao que 
é defenestrado pela população diariamente. Não 
há dia em que eu não veja uma janela de carro 
se abrir para de lá sair algum pequeno dejeto 
arremessado com enfado pelo motorista na via 
pública. Certamente, este mesmo motorista culpa 
a prefeitura, e tão somente ela, pela situação 
de sujeira encontrada na cidade. Uma recente 
imagem de uma tal festa do cooler, ocorrida à 
beira mar e organizada pela nata da juventude 
society, ilustra bem nosso grau de civilidade ao 
mostrar a quantidade de dejetos que os rapazes e 
moças da elite local foi capaz de jogar no mar.

Some-se a isto, a mania que temos em ocupar 
vagas de estacionamento reservadas a defi cientes, 
ou a atitude nada generosa de acelerar em vez de 
frear diante de uma faixa de pedestre, mesmo que 
haja pessoas esperando para atravessar a rua.

Estes somos nós, os natalenses dos anos 10, 
sempre dispostos a irmos mais longe, chegarmos 
mais rápido, adquirir mais benesses, sem nos 
importar com os que nos rodeiam. Como esperar 
iniciativas diferentes dos governantes ou do 
empresariado, sempre culpados pelos males 
que afl igem a cidade, se eles são oriundos dessa 
mesma sociedade de atitudes individualistas e 
grandiosas omissões? Como exigir uma postura 

mais humana e digna se nós mesmos não a temos 
ante nossos semelhantes?

Dia desses, presenciei uma típica situação 
que demonstra muito bem tudo isso que vivemos 
corriqueiramente. Acordei cedo num sábado e, 
desprevenido que estava, fui à padaria próxima a 
minha casa, comprar pão (Oooh!). Lá chegando, 
deparei-me com o ambiente repleto de gente. 
Normal, é a espécie que frequenta o lugar. Além 
do quê, é a melhor padaria do meu bairro e está 
sempre cheia. Um fato, porém me chamou a 
atenção. Um numeroso grupo de pessoas trajadas 
de camisetas azuis, que as identifi cavam como 
um clube de corredores, destacava-se em razão 
da algazarra que fazia, conversando aos gritos, 
divertindo-se e confraternizando-se sem dar 
a menor pelota aos muitos clientes que não 
pertenciam ao seu grupo, mas que estavam 
naquele momento dividindo com eles o mesmo 
ambiente. Observei os componentes por alguns 
instantes. Não havia neles qualquer traço de 
percepção de que poderiam estar provocando 
algum nível de incômodo aos fregueses e 
funcionários do estabelecimento. Respondiam os 
brados retumbantes uns dos outros com berros 
ainda mais fortes sem qualquer constrangimento.

Certamente, se fossem interpelados por algum 
funcionário a baixarem o tom de voz, tomariam 
como ofensa. Ou, pior, se a reclamação viesse de 
outro cliente, este logo seria convidado a seguir o 
adágio: “os incomodados que se retirem.”

Registrei o ocorrido no Twitter, contando 
como os membros do clube “berravam como 

animais” em vez de “conversar como gente”. 
Cometi um erro, no entanto. Inventei de escrever 
o nome do grupo e acabei por me enganar e citar 
outro, mais famoso, no qual, inclusive, corre lépido 
e fagueiro, o grande jornalista Breno Perrucci. A 
revolta dos atletas contra mim foi imediata e num 
tom tão elevado quanto sua conversa na padaria.

Alguns, cobertos de razão, indicaram meu 
deslize ao grafar erroneamente o nome do grupo. 
Erro pelo qual pedi desculpas instantes depois. 
Outros acusaram-me de “me incomodar com a 
felicidade alheia”, aconselharam que eu mudasse 
de padaria já que estava tão incomodado. Houve 
ainda um jovem médico que, cinicamente, 
perguntou quem era meu otorrino, pois minha 
audição estava sensível demais. Todas as 
provocações foram devidamente respondidas com
a disposição de quem não tolera atitudes como 
aquela e a mordacidade que vocês acompanham, 
eventualmente, aqui neste espaço.

Apelidei os atletas da padaria de Smurfs, pelo 
seu uniforme azul turquesa e a efusiva alegria 
que os fazia gritar num ambiente fechado, assim 
como os diminutos personagens do desenho 
cantavam em júbilo pela fl oresta em que 
habitavam. Para mim, a atitude daquele grupo 
de corredores barulhentos tem muito mais a nos 
explicar sobre a situação em que se encontra 
nossa cidade do que possamos supor numa 
primeira análise. É que o nosso individualismo 
também pode, paradoxalmente, agir em grupo. 
Seja administrando a cidade ou confraternizando 
numa padaria.

Jornal de Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.com

Carlos Fialho 
escreve nesta coluna 
aos sábados

CARLOS FIALHO

O melhor nome
Criticar é bem mais fácil que elogiar. Alguns vêem no elogio um em-

buste da razão feito pelos mistérios do coração ou dos interesses circuns-
tanciais. Mas é fato que na crítica também se acha o logro da razão pe-
los interesses mesquinhos que, amiúde, descambam para a difamação.   

Alçado muito jovem à política, após as cassações do seu pai e de dois 
de seus tios por força do AI-5, o deputado Henrique Eduardo Alves viu no 
arbítrio o estímulo maior para sua inconformação, resistência e missão 
política. Agora, às vésperas de sua consagração política, vê-se compeli-
do a enfrentar denúncias vazias no bojo de uma campanha claramen-
te destinada a desestabilizar sua candidatura à Presidência da Câmara, 
posta há quase dois anos. 

Já são 42 anos de vida pública a dar lastro a um caudal de experiên-
cias e a um aprimoramento prático sem equivalência entre os seus pares 
e sem as nódoas demonstráveis ou resistentes ao tempo e à malícia que 
tanto comprometem talentos políticos promissores.  

São 42 anos de maturidade política calcada na investidura nas artes 
do diálogo e da convivência de contrários; no respeito às convenções e 
pactos republicanos; na lealdade do eleitorado; na oposição às matérias 
contrárias à sua consciência ou às diretrizes e deliberações partidárias.  

São 42 anos a embasar o melhor dos programas dentre os propos-
tos à presidência da Câmara Federal. Entre os principais pontos, a defesa 
prioritária da reforma política no centro do debate parlamentar e a cria-
ção de um novo pacto federativo para remediar a instabilidade decorren-
te do desequilíbrio entre União, estados e municípios; o compromisso de 
empenhar esforços para a preservação da autonomia, simetria e inde-
pendência entre os poderes; e a criação de uma agenda legislativa ampla 
que abarque não apenas as reformas, mas temas relativos à segurança, 
saúde, educação e regulamentação de dispositivos constitucionais.

Não é pouco, muito menos simples. Mas a personalidade, a herança 
política e a história de lutas do parlamentar, pontuadas pelas demonstra-
ções de determinação e capacidade de enfrentamento de crises, parecem 
conspirar a seu favor: sinalizam competência, coerência e fi rmeza, quali-
dades imprescindíveis para a missão de liderar e elevar a Câmara Federal. 

Com conhecimento de pessoa e circunstâncias, o vice-presiden-
te Michel Temer resumiu a opinião de muitos: “Henrique Eduardo tem 
passado glorioso. Somente quem tem compromisso com seu País e seu 
tempo consegue sobreviver a tantas transformações na política”. Viveu o 
choque, mas também a esperança, a renovação e a consolidação de nos-
sa democracia.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

ERRAMOS

Por um equívoco de edição, 
a legenda da reportagem 
“Diversão Perigosa” 
(Principal, 3), foi indicado 
que os ambientes interno 
da boate Peppers Hall estão 
com irregularidades; o que 
não é correto. A casa está 
notifi cada apenas porque 
ainda não renovou o Habite-
se, licença necessária ao 
funcionamento. Independente 
disso, o local encontra-
se fechado por motivo de 
recesso. E espera estar com 
o Habite-se regularizado 
antes do dia 22. Pelo 
equívoco, o jornal pede 
desculpas.
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

DENUNCIADO PELA PROCURADORIA-
-GERAL da República por três crimes, 
Renan Calheiros (PMDB-AL) é o 
novo presidente do Senado. Foi elei-
to na manhã de ontem em votação 
secreta por seus pares, com 56 votos. 

O outro candidato foi o sena-
dor Pedro Taques (PDT-MT), que 
recebeu 18 votos. Dois senadores 
votaram em branco e dois, nulo. 

Taques havia recebido apoio 
público de bancadas de oposição 
como a do PSDB e a do DEM, e da 
governista do PSB. Mas as promes-
sas de manutenção de cargos na 
Mesa Diretora falaram mais alto. 

Os crimes que o Ministério Pú-
blico Federal atribui a Renan le-
varam ele a renunciar à presidên-
cia do Senado, cargo que ocupava 
desde 2005, em 2007. 

Senadores de oposição critica-
ram a manutenção da candidatu-
ra de Renan, mas já consideravam 
sua eleição uma inevitabilidade. 

Como disse Álvaro Dias (PS-
DB-PR), não havia fatos novos 
para o “público interno” --governo 
e Senado. Em entrevista ontem, 
Renan disse estar confortável em 
assumir a presidência do Senado 
mesmo sob suspeita, por conside-
rar que a ação da procuradoria era 
motivada politicamente. 

A denúncia do procurador-ge-
ral, Roberto Gurgel, ocorreu na se-
mana passada, e ontem cedo a re-
vista Época divulgou o teor da acu-
sação: falsidade ideológica, uso de 
documentos falsos e peculato. 

O senador é acusado de pagar 
despesas pessoais com dinheiro 
de Cláudio Gontijo, que trabalha 
para a empreiteira Mendes Júnior. 

Para justifi car que tinha renda 
para fazer os pagamentos, Renan 

apresentou documentos e afi r-
mou que tinha ganhos com a ven-
da de gado. O senador pagava uma 
pensão mensal à jornalista Môni-
ca Veloso, com quem tem uma fi -
lha fora do casamento. 

INDEPENDÊNCIA
Em discurso de posse como 

presidente do Senado, Calheiros 
prometeu adotar uma postura de 
mais “independência” do Congres-
so em relação ao Poder Executivo. 

Aliado da presidente Dilma Rous-
seff , de quem teve apoio para ser 
reeleito, Renan disse que vai colo-
car em votação os mais de 3.000 
vetos presidenciais que aguardam 
apreciação do Congresso. 

“O equilíbrio entre os três Po-
deres precisa ser respeitado den-
tro do princípio de controle re-
cíproco, pesos e contrapesos. Os 
poderes são autônomos e altivos, 
e assim permanecerão. Embora 
eu seja fi liado a partido da base 

de apoio ao governo, o Senado e 
o Congresso não são, nem nunca 
serão, subalternos. Não é o fi m do 
mundo o Congresso derrubar ve-
tos presidenciais”, afi rmou. 

Renan disse que os vetos “não 
mais se acumularão” e prometeu 
encontrar sistemática que permi-
ta sua votação de 15 em 15 dias. O 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
determinou que a votação dos ve-
tos sigam sua ordem cronológica. 

“Assim teremos o Legislativo 

mais forte. Sempre tive boas rela-
ções políticas com todas as cor-
rentes partidárias, marcadas pelo 
respeito e franqueza. Tenho rela-
ções pessoais com todos os líderes 
e senadores do Senado. A demo-
cracia nada é mais do que o conví-
cio das diferenças”, afi rmou. 

Na opinião de Renan, a “defor-
mação” de parte do processo legis-
lativo é consequência do monopó-
lio do Executivo sobre o Orçamen-
to Geral da União. 

ELE VOLTOU
/ VOTAÇÃO /  DENÚNCIAS NÃO IMPEDEM ELEIÇÃO DE RENAN CALHEIROS, QUE VOLTA 
À PRESIDÊNCIA DO SENADO PROMETENDO INDEPENDÊNCIA ENTRE OS PODERES

 ▶ Renan recebe o “bastão” de Sarney

FOTOS: ANTONIO CRUZ / ABR

Ao despedir-se ontem da 
presidência do Senado, José 
Sarney (PMDB-AP) chorou 
lembrando seu histórico como 
parlamentar e sua gestão no 
comando da instituição. Em 
discurso na sessão que defi ne 
o novo comando da Casa, 
Sarney disse que “pautou suas 
gestões voltado ao futuro e a 
modernidade”, com ênfase em 
“aprofundar a democracia”. 

“Dediquei toda a minha 
vida à política ao serviço do 
meu país. Minha refl exão fi nal 
é que essa paixão do bem 
comum e da política é maior 
do que a paixão da vida”, disse. 
Sarney presidiu o Senado 
por quatro vezes e ocupa 
mandatos no Congresso há 
mais 50 anos. 

Durante suas gestões no 
comando da Casa, Sarney 
protagonizou o escândalo dos 
atos secretos - em que medidas 
tomadas pelo parlamentar não 
foram publicadas ofi cialmente. 
O peemedebista enfrentou 
dez processos no Conselho 
de Ética, que acabaram 
arquivados. 

Ao citar a imprensa, disse 
que “até o tempo corrige a 
prática de sua liberdade e de 
seus excessos”. 

Na despedida, Sarney disse 
que faz parte da sua conduta 
“praticar a democracia e 
compreender a posição dos 
adversários”. 

O peemedebista disse 
que vai entregar o Senado 
ao seu sucessor “totalmente 
informatizado”, com a reforma 
administrativa da Casa “80% 
implantada”. A reforma foi 
discutida depois dos atos 
secretos, mas até hoje não saiu 
do papel.

SARNEY CHORA 
DURANTE 
DISCURSO DE 
DESPEDIDA 

O peemedebista prometeu se 
reunir na semana que vem com o 
novo presidente da Câmara, que 
será eleito segunda-feira, para en-
contrar uma “solução defi nitiva” 
para o excesso de medidas provi-
sórias que chegam ao Congresso. 

“É uma instituição comple-
xa, democrática. Em muitos casos 
com pautas trancadas, obstruções 
políticas, não consegue apresentar 
resposta no tempo que lhe é co-
brada pela sociedade”, afi rmou. 

Renan disse que em seus ou-
tros dois mandatos na presidência 
do Senado - o último em que re-
nunciou para escapar da cassação 
- não usou “métodos imperiais”, 
mas “nordestinos”. O senador quis 
dizer que adotou métodos de mais 
diálogo e participação com pares, 
em alusão a característica dos 
nordestinos de serem “acolhedo-
res”. “Agora, exercerei a presidên-
cia do Senado com isenção, diálo-
go, equilíbrio, transparência e res-
peito aos partidos e aos senado-
res. Assim teremos um Legislativo 
mais forte”, afi rmou em discurso. 

No segundo discurso do dia, 
Renan voltou a ignorar a denúncia 
do procurador-geral da República, 
Roberto Gurgel, que lhe acusa de 
três crimes: peculato, falsidade ide-
ológica e uso de documentos falsos. 

Em 2007, Renan tornou-se sus-
peito de pagar despesas pessoais 
com dinheiro de Cláudio Gonti-
jo, que trabalha para a empreitei-
ra Mendes Júnior. Para justifi car 
que tinha renda para fazer os pa-

gamentos, ele apresentou docu-
mentos e afi rmou que tinha ga-
nhos com a venda de gado. O se-
nador pagava uma pensão mensal 
à jornalista Mônica Veloso, com 
quem tem uma fi lha. 

AGRADECIMENTO 
Ao agradecer os colegas pela 

eleição, Renan disse que terá “gra-
tidão”, com “ânimo, determinação 
e vontade de acertar”. O peemede-
bista dedicou parte do discurso a 
fazer uma homenagem ao senador 
José Sarney (PMDB-AP), que pas-
sou o comando do Senado a Renan. 

“Foi ele que nos conduziu da 
escuridão da ditadura para a lega-
lidade democrática, iniciando pro-
gramas sociais e também banindo 
a censura no Brasil.” 

Renan prometeu reduzir a es-
trutura administrativa da Casa, in-
cluindo as diretorias - que foram 
diagnosticadas em mais de 80 no 
início das últimas gestões de Sarney. 
“Pretendemos atacar os gargalos. O 
Congresso precisa participar com 
mais frequência da formulação dos 
programas públicos que hoje não 
são discutidos sufi cientemente.” 

O senador ainda prometeu ser 
um “defensor da liberdade de im-
prensa” durante o seu mandato. “A 
imprensa precisa ser independen-
te, não só da tutela estatal, mas 
também das forças econômicas. A 
pretensão de abolir a liberdade de 
expressão é totalmente imprópria, 
até mesmo insana, não pode e não 
deve haver.”

REUNIÃO MARCADA COM FUTURO 
PRESIDENTE DA CÂMARA

APÓS DERROTA, TAQUES DIZ AGUARDAR 
DECISÃO DO STF SOBRE RENAN

 Derrotado na disputa pela 
presidência do Senado, Pedro Ta-
ques (PDT-MT) disse ontem que 
agora aguarda o Judiciário se pro-
nunciar sobre as denúncias enca-
minhadas pela Procuradoria-Ge-
ral da República ao Supremo Tri-
bunal Federal contra o senador 
Renan Calheiros (PMDB-AL). 

Taques recebeu 18 votos con-
tra 56 de Renan, eleito para o co-
mando do Senado pelos próximos 
dois anos. 

“O procurador-geral da repú-
blica ofertou uma denúncia seriís-
sima em desfavor do senador Re-
nan Calheiros. Agora o Judiciário 
vai ter que falar e nós, aqui, vamos 
ter que ouvir”, disse Taques após a 
votação no plenário. 

O procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, confi rmou 
ontem que Renan é acusado de 
ter praticado os crimes de pecu-
lato, falsidade ideológica e utiliza-
ção de documentos falsos. 

Segundo Gurgel, o senador 
apresentou notas frias para jus-
tifi car gastos de sua verba inde-
nizatória, o que comprovaria o 
desvio dos recursos público e ca-
racterizaria o crime de peculato, 
cuja pena varia de 2 a 12 anos de 
prisão. 

“Esperamos que o Poder Ju-
diciário possa trazer o resultado 
desse processo, porque o processo 
é um dos momentos de dignidade 
para trazer resultado ao senador”, 
afi rmou Taques. 

Para Taques somente após 
um posicionamento do Judiciário 
é que o grupo de senadores con-
siderados como “independentes” 
vai avaliar se será necessário o en-
vio de um processo contra Renan 
no Conselho de Ética. 

“Vamos decidir isso depois 
dos Carnaval, mas vai depender 
da decisão do STF”, disse. 

Taques disse que não vai que-
rer como prêmio de consolação 
uma espaço na Mesa Diretora da 
Casa. A nova composição deve ser 
defi nida também na tarde de hoje. 

“Não quero cargo na Mesa Di-
retora, mas quero ter minha par-
ticipação na Comissão de Consti-
tuição e Justiça e isso já tenho ga-
rantido”, disse.

 ▶ Pedro Taques recebeu 18 votos, contra 56 do adversário

COMPOSIÇÃO 
DA NOVA MESA 
DIRETORA DO 
SENADO: 

 ▶ Presidente: Renan 
Calheiros (PMDB-AL) 

 ▶ Primeiro vice-presidente: 
Jorge Viana (PT-AC) 

 ▶ Segundo vice-presidente: 
Romero Jucá (PMB-RR) 

 ▶ Primeiro-secretário: Flexa 
Ribeiro (PSDB-PA) 

 ▶ Segundo-secretário: 
Ângela Portela (PT-RR) 

 ▶ Terceiro-secretário: Ciro 
Nogueira (PP-PI) 

 ▶ Quarto-secretário: João 
Vicente Claudino (PTB-PI) 

Suplentes: 
 ▶ Primeiro suplente: Magno 

Malta (PR-ES) 
 ▶ Segundo suplente: Jayme 

Campos (DEM-MT) 
 ▶ Terceiro suplente: João 

Durval (PDT-BA) 
 ▶ Quarto suplente: Casildo 

Maldaner (PMDB-SC)
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ABUSO  ▶ Ponta Negra e Via Costeira: Natal deve entrar no roteiro de visitas do Ministério do Turismo 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

/ TURISMO / SETOR HOTELEIRO ASSUME 
COMPROMISSO DE HARMONIZAR TARIFAS E 
COBRAR PREÇOS JUSTOS NA COPA E OLIMPÍADA

EMPRESÁRIOS DO SETOR hotelei-
ro fi rmaram ontem compromisso 
com o governo para trabalhar em 
conjunto de modo a harmonizar 
as tarifas. Eles prometem que não 
vai haver abusos de preços duran-
te a Copa do Mundo e a Olimpía-
da. Pesquisa publicada na anteon-
tem (31) mostrou que está haven-
do aumento abusivo nas diárias 
dos hotéis.

Em reunião com o ministro 
do Turismo, Gastão Vieira, fi cou 
acertado que serão monitorados 
periodicamente os preços das di-
árias nas cidades-sede das compe-
tições e as informações serão re-
passadas ao ministério.

Vieira informou que, até o fi m 
deste mês, pretende visitar as ci-
dades onde haverá jogos, acompa-
nhado de empresários. “O governo 
não vai permitir que sejam cobra-
dos preços acima da realidade de 
mercado e para a peculiaridade do 
momento dos eventos”. Disse. Se-
gundo ele, os preços deverão se-
guir os mesmos padrões cobrados 
em vários lugares que já sediaram 
outros eventos.

Ele lembrou que o setor do tu-
rismo trabalha com visão de longo 
prazo e a meta do Plano Nacional 
de Turismo previsto para até 2022 
é que o Brasil se torne a terceira 
economia turística do mundo e 

por isso não pode “criar fama” de 
que cobra preços altos. “Estamos 
atentos à meta e vamos mostrar 
que somos capazes de sair desses 
eventos mantendo os hotéis e are-
nas atrativas para os turistas do 
mundo inteiro”, prometeu.

O presidente do Forum dos 
Operadores Hoteleiros do Bra-
sil, Roberto Rotter, sustentou que 
não houve tabelamento de pre-
ços no setor hoteleiro. Segundo 
ele, a pesquisa apresentada on-
tem gerou polêmica, mas a inten-
ção dos operadores é fazer um tra-
balho conjunto com a Embratur e 
o Ministério para depurar melhor 
os dados e discuti-los com com 
os segmentos do setor produtivo. 
“Também nos preocupa a capaci-
tação e o desenvolvimento do se-
tor”, disse. O empresário lembrou 
que há contratos fi rmados com 
empresas organizadoras de even-
tos desde 2007.

Segundo Rotter, nenhum ho-
teleiro vai querer manter seu esta-
belecimento vazio, por isso os va-
lores deverão ser ponderados. As-
sinaram termo de compromis-
so com o Ministério do Turismo, 
além do Forum dos Operadores, a 
Associação Brasileira da Indústria 
Hoteleira, a Federação Brasileira 
de Hospedagem e Alimentação e a 
Resorts Brasil.

A balança comercial brasileira 
apresentou défi cit recorde em ja-
neiro, de US$ 4,035 bilhões. Trata-se 
do pior resultado registrado num 
mês em 20 anos, considerando a 
série histórica iniciada em 1993. 

O saldo negativo da balan-
ça, que mostra a diferença entre 
as importações e as exportações 
brasileiras no período, é três vezes 
maior que o apurado no mesmo 
período do ano passado, quando 
o défi cit foi de US$ 1,292 bilhões. 

As informações foram divul-
gadas ontem pelo Ministério do 
Desenvolvimento. 

O défi cit histórico foi impul-
sionado pelo aumento signifi cati-
vo das importações que, no perí-
odo, alcançaram US$ 20 bilhões, 
alta de 14,6% frente a janeiro de 
2011. Por outro lado, as exporta-
ções permaneceram estáveis, com 

crescimento de apenas 1,1% - para 
US$ 15,968. 

No ano passado, o superávit da 
balança comercial, de US$ 19,4 bi-
lhões, foi o mais baixo desde 2002. 

Frente a 2011 a queda registra-
da foi de 34,8%, pela média diária 
-quando o superávit registrou re-
corde, fi cando em US$ 29,7 bilhões. 

O resultado da balança comer-
cial vinha se mantendo positivo, 
sempre acima dos US$ 20 bilhões 
desde 2002 quando o superávit foi 
de US$ 13,195 bilhões. 

As exportações somaram US$ 
242,6 bilhões, queda de 5,3% fren-
te a 2011. Até setembro, o governo 
trabalhava com uma meta de US$ 
264 bilhões. Antevendo que o re-
sultado não seria cumprido, resol-
veu abandoná-la. 

As importações, por sua vez, 
caíram 1,4% de 2011 para 2012.

Balança tem pior 
défi cit em 20 anos

/ JANEIRO /

 ▶ Contêineres no porto de Natal: movimento reduzido em janeiro
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Ao invés de temer a chegada de 
uma grande concorrente, gerentes 
de lojas de outras redes no centro 
de Natal se animaram com a 
instalação da Casas Bahia. “Dá 
uma revigorada no mercado. Aqui 
nosso plano é focado em cima do 
atendimento, com taxas de juros 
diferenciadas de 4% nos carnês e 
10% sem juros nos cartões”, relata 
a gerente Adriana Nobre, da loja 
Maia-Magazine Luiza, vizinha à 
nova loja da Casas Bahia.

Por se tratar de um dia atípico, 
ocasionado pela inauguração 
da concorrente, Adriana conta 
que contratou um locutor para 
anunciar os preços e prazos da 
loja durante todo o dia, medida 
que só ocorre em fi ns de semana 
e datas especiais.

Boa parte dos preços do 

Magazine Luiza estava mais 
acessível do que os de sua 
concorrente, como a lavadora GE 
de 15 kg que era oferecida a R$ 
1.190, numa economia de mais de 
R$ 400 em cima da loja ao lado. A 
rede tem 12 lojas no estado, sendo 
nove em Natal. Estando entre as 
cinco maiores do país, alcançou 
em 2011 um faturamento de R$ 
5,2 bilhões.

Quase em frente à recém-
chegada, o gerente da loja 
Insinuante, também acredita 
que a abertura da concorrente 
favorecerá as vendas. “Qualquer 
um que abra loja perto da gente, 
abre também o movimento 
para toda esta área. A queda 
nos nossos preços depende do 
que eles apresentarem”, explica 
Ramon Bernardo, referindo-

se à proposta da empresa 
de “derrubar” o preço que os 
concorrentes oferecerem.

Ele diz que os valores 

diferenciados da rede, somados 
ao bom atendimento é a maior 
estratégia utilizada. “Não 
consideramos um impacto 

negativo. Até onde sabemos, no 
Sudeste os preços da Casas Bahia 
são considerados bons, mas aqui 
se iguala ao das outras redes”, 
ressalta.

Talvez por isso a auxiliar de 
cozinha, Cristiane Medeiros, 
tenha preferido comprar na 
Insinuante. “Lá (nas Casas Bahia) 
só tem propaganda, mas vi que 
é só mais uma loja. Tomara que 
com a concorrência os preços 
diminuam pra gente porque por 
enquanto está normal”, reclama. 

A Insinuante se fundiu em 
2010 com a rede Ricardo Eletro e 
está entre as líderes do segmento 
no país. Juntos já possuem 750 
lojas, com faturamento de R$ 6,7 
milhões por loja. Em Natal são 
14 lojas e mais três em outras 
cidades do estado.

O COMÉRCIO VAREJISTA de eletroe-
letrônicos e móveis potiguar pas-
sa por mais um momento de ebu-
lição com a inauguração de duas 
novas lojas da rede Casas Bahia, 
a maior deste segmento de mer-
cado no país. No Centro de Na-
tal e de Mossoró a empresa con-
solida seu plano de expansão pelo 
Nordeste e, diferente do que pos-
sa parecer, anima os concorrentes. 
Estes acreditam que o movimen-
to deve aumentar para todos, mas 
divergem na opinião dos consumi-
dores quanto à preferência.

Em Natal, os clientes tiveram 
acesso à terceira loja do grupo. Ins-
talada na Avenida Rio Branco, Cen-
tro, tem 800 m2 de área de vendas. Já 
em Mossoró o espaço é maior. Tem 
mais de 1000 m2 de área de vendas 
divididos em dois andares na rua 
Coronel Vicente Saboia, Centro.

As duas receberam centenas 
de pessoas ansiosas pelas pro-
moções e preços acessíveis. Po-
rém, nem todas se convenceram 
de que a chegada das novas lojas 
podem trazer benefícios para eles. 
“Para o consumidor sempre é bom 
ter mais uma opção. Mas o que se 
avalia é que o preço é padrão com 
o que já é praticado na capital”, ob-
serva a comerciária Vitória Carla.

A loja foi aberta oferecendo 
produtos de várias linhas em pro-
moção, como computadores que 
variam de R$ 999 reais (memória 
de 2 GB, e 250 de HD)  a R$ 1.699 
mil (memória de 8 GB, e 500 de 
HD). Com as mesmas característi-
cas, nas concorrentes, esses produ-
tos custavam até R$ 300 a menos.

Se o consumidor não visuali-
zar vantagem no preço, a líder bra-
sileira do setor tem outras estraté-
gias. Uma delas é o parcelamen-
to das compras em prestações de 
baixo valor, que chegam a 24 ve-
zes. Focando no público das clas-
ses C, D e E, essa estratégia possi-
bilita a compra de bens que não 
poderiam ser adquiridos por essa 
clientela em uma compra à vista.

Foi o que ocorreu com a ven-
dedora autônoma Edilsa Fernan-
des. Ela e o fi lho Tamires Alexan-
dre saíam felizes da nova loja le-
vando o computador que o jovem 
queria. As parcelas, segundo con-
taram, estavam mais acessíveis do 
que em lojas de outras redes. “De-
mos R$ 100 de entrada e dividimos 
em quinze vezes de R$ 102”, rela-
ta o rapaz. Dessa forma o compu-
tador saiu por R$ 1.630 quase 70% 
acima do preço à vista.

Segundo Edilsa, em outras lo-
jas só conseguiam negociar com 
uma entrada de 30%. Mesmo com-
prando na Casas Bahia, ela não saiu 

convencida de que os preços de lá 
estão melhores. “As condições (fi -
nanceiras) da gente aqui são meno-
res do que a das pessoas do Sul. Se a 
loja baixasse mais os preços, aí sim 
fi cava de acordo com a nossa reali-
dade fi nanceira”, ressalta.

Observando os preços dos pro-
dutos, outra cliente sabia o que fa-
zer antes de decidir pela compra. 
“Sempre há um produto em conta. 

O segredo é pesquisar nas outras 
também”, recomenda a funcioná-
ria pública, Francisca Canindé.

A Casas Bahia quer dobrar o 
número de lojas no Nordeste até 
o fi m deste ano, com investimento 
de ao menos R$ 86 milhões, numa 
média de R$ 2 milhões por loja.

Até inaugurar a 1ª loja na ca-
pital potiguar, no Shopping Mi-
dway, em outubro passado, a meta 

era faturar mensalmente cerca de 
R$ 700 mil por loja na região. Em 
novembro, a segunda loja de Na-
tal foi aberta no bairro do Alecrim. 
Agora, a bandeira soma 51 lojas 
no Nordeste e segue com o plano 
de expansão no Ceará. O geren-
te da nova loja não quis conver-
sar com o NOVO JORNAL. Disse 
que estava muito atarefado com a 
inauguração.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,989

TURISMO  2,120
0,99%

60.351,16
2,714 0,79%7,25%

O QUE É QUE A
/ COMÉRCIO /  INAUGURAÇÃO DE LOJA DA REDE 
CASAS BAHIA MOVIMENTA O CENTRO DE NATAL E 
ANIMA OS CONCORRENTES, DE OLHO NO AUMENTO DO 
NÚMERO DE CONSUMIDORES, ENTRE ELES A POTIGUAR 
MARÉ MANSA, QUE JÁ É A TERCEIRA DO NORDESTE BAIANA TEM

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CONCORRENTES SE ANIMAM COM INAUGURAÇÃO

A potiguar Maré Mansa 
não se intimidou com a 
chegada das grandes redes 
brasileiras do varejo de 
eletroeletrônicos e móveis. 
A empresa já possui cerca 
de 80 unidades no estado e 
na Paraíba, distribuídas em 
lojas de calçados, confecções, 
móveis e eletrodomésticos e 
abrirá nos próximos meses 
nova unidade em Nova 
Parnamirim.

O gerente da unidade que 
fi ca próxima à nova Casas 
Bahia de Natal, Diego Lopes, 
compartilha do pensamento 
dos colegas de outros grupos 
e diz que quanto mais lojas 
se instalarem por perto, mais 
fl uxo de consumidores vai 
gerar para todas. “Vamos 
brigar pelo preço. É uma briga 
saudável para a gente e para 
o cliente. Nossa estratégia 
é a negociação com os 
fornecedores e parceiros”, 
relata.

Diego explica que a 
empresa negocia preço, 
qualidade e exclusividade 
com os fornecedores e, por 
isso pode oferecer preços e 
prestações mais acessíveis, 
com serviços grátis de entrega 
e montagem do produto. 
“Agora a rede está investindo 
em propaganda e marketing 
para não ser afetada pela 
chegada das concorrentes”, 
revela. O grupo Maré Mansa 
também realiza sorteios, 
promoções e divide as 
compras em até 12 vezes sem 
juros nos cartões ou em 24 
vezes no carnê.

A meta para os próximos 
três anos é se tornar a maior 
rede de móveis do Nordeste. 
“Estamos chegando à 
Fortaleza e já estamos entre 
as três maiores do Nordeste”, 
ressalta o gerente que não 
revelou sobre o faturamento 
do grupo, alegando questões 
de segurança.

GRUPO POTIGUAR 
QUER SER MAIOR 
DO NORDESTE

 ▶ Movimentação na Casas Bahia no Centro de Natal: inauguração fez concorrentes reagirem

 ▶ Tamires e Edilsa: felizes com o computador comprado em 24 parcelas

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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O APARTAMENTO DE luxo do casal 
Ubarana, implicado no caso de 
desvio de recursos da Divisão 
de Precatórios do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte, 
foi a leilão ontem pela segunda 
vez, mas não apareceu nenhum 
comprador. No próximo dia 18, 
o imóvel irá novamente a leilão 
e o valor inicial de arremate R$ 
530.704,00 será de 20% abaixo da 
primeira avaliação, que foi de R$ 
663.380,00. 

Situado em área nobre, o 
apartamento localizado na Rua 
Maria Auxiliadora, nº 805, bair-
ro Tirol, pertencia à ex-chefe da 
Divisão de Precatórios do TJRN 
Carla Ubarana e seu marido Ge-
orge Leal. Juntos, eles são res-
ponsáveis por comandar um es-
quema de desvio de mais de R$ 
14 milhões em precatórios e acu-
sam dois desembargadores e ex-
-presidentes do Tribunal, Osval-
do Cruz e Rafael Godeiro, de ava-
lizarem o esquema e se benefi -
ciarem com o roubo. 

O casal réu confesso vive sob 
o privilégio da delação premia-
da, mas perdeu os bens compra-
dos com o dinheiro dos precató-
rios.  O escândalo foi descober-
to em janeiro de 2012 com a de-
fl agração da Operação Judas, do 
Ministério Público Estadual. 

– Algum interessado? Algum 
lance?

Com essas perguntas o leilo-
eiro público Marcus Dantas Ne-
pomuceno encerrou o certame 
de venda do apartamento que 
pertenceu ao casal Ubarana, de-
pois de ler o edital de praça e in-
timação. Não apareceu nenhum 
interessado. Em 26 de novem-
bro do ano passado, quando o 
imóvel foi a leilão pela primeira 

vez, apareceram 30 pessoas, mas 
ninguém deu lance. 

Marcus Nepomuceno ainda 
esperou mais vinte minutos para 
ver se alguém do Ministério Pú-
blico aparecia, antes de começar 
o leilão marcado para as 10h. 

Nos dois primeiros leilões, o 
apartamento só podia ser ven-
dido pela avaliação ofi cial ini-
cial de R$ 663.380,00 e, na próxi-
ma vez, o lance inicial será 20% 
abaixo desse valor. Segundo o 
leiloeiro, é comum as pessoas 
aguardarem a redução da pri-
meira avaliação. Também disse 
que, com o valor dos imóveis de-
sacelerado no mercado, no pró-
ximo certame o apartamentos 
deve ser arrematado, principal-
mente porque se encontra em 
boas condições e está localizado 
em área nobre da cidade. 

BENS CONFISCADOS
Carla Ubarana e o marido 

George Leal tiveram seu espólio 
confi scado pela Justiça depois 
que o Ministério Público desco-
briu que muitos dos bens do ca-
sal foram comprados com di-
nheiro roubado dos precatórios, 
como o apartamento de Tirol, a 
mansão na praia de Baía Formo-
sa, dois terrenos e os seis carros 
de luxo avaliados em mais de R$ 
5 milhões. 

Dia 18 de setembro de 2012, 
seis automóveis do casal foram a 
leilão e vendidos por R$ 893 mil, 
inclusive, a Mercedez Benz SLS 
63AMG popularmente conheci-
da como “Asa de Gaivota” arre-
matado por R$ 415 mil. Todos os 
bens foram vendidos 80% acima 
do valor inicial.  

Ainda não há data marcada 
para o leilão da faraônica man-
são que o casal construiu em 
Baía Formosa, litoral sul do Es-
tado. Extraofi cialmente, a man-
são da praia está avaliada em R$ 

3 milhões. O dinheiro arrecada-
do nos leilões é enviado à 7ª Vara 
Criminal da Comarca de Natal, 
que faz a devolução ao Estado. 

Em uma entrevista concedi-
da ao programa Fantástico, da 
Rede Globo, e exibido dia 16 de 
maio do ano passado, o casal fa-
lou abertamente da vida de luxo 
que o dinheiro público dos pre-
catórios lhe proporcionava. A 
mansão com mais de 2 mil m2 

somente de grama, e que tem 
no jardim 33 ipês comprados no 
Ceará, como fez questão de dizer 
George Leal, está fechada desde 

janeiro de 2012. 
Segundo apurou o Ministério 

Público, o casal fez farras com o 
dinheiro público. Construiu uma 
piscina de 25 m x 4 metros com 
sistema de aquecimento d’água 
em Baía Formosa, um municí-
pio que faz sol quase o ano in-
teiro. Os dois também compra-
ram dois terrenos. Os sinais ex-
ternos de ostentação eram tan-
tos que não se incomodaram em 
comprar dois celulares por R$ 33 
mil, smartfones de luxo da mar-
ca Vertu, usados por celebrida-
des internacionais como Ma-

donna e David Beckham. 
Ainda de acordo com a acu-

sação do MPE, o dinheiro dos 
precatórios também fi nanciou 
viagens internacionais e hospe-
dagens caras de até R$ 1,25 mi-
lhão. Se  hospedaram no luxuo-
síssimo Plaza Athenée em Paris, 
de frente para a Torre Eiff el, lo-
cal onde costumam se hospedar 
príncipes e milionários do mun-
do árabe cuja diária chega a 11 
mil euros. Lá, Ubarana e Leal em 
uma única  viagem de nove dias 
torraram R$ 250 mil regados a 
campanhe francês. 

SEM LANCE,
SEM ARREMATE
/ LEILÃO /  PELA SEGUNDA VEZ NÃO APARECE COMPRADOR PARA O APARTAMENTO DE LUXO DO CASAL UBARANA, 
IMPLICADO NO DESVIO DE RECURSOS DO SETOR DE PRECATÓRIOS DO TJ; NOVO CERTAME SERÁ NO DIA 18 DE FEVEREIRO 

 ▶ Imóvel situado em área nobre, no bairro Tirol, foi avaliado em R$ 663.380,00; no novo certame, o lance inicial será 20% abaixo desse valor   

 ▶ Marcus Dantas Nepomuceno, leiloeiro público: “Algum lance?”  ▶ Mercedez Benz, conhecido como “Asa de Gaivota”, foi leiloado em setembro

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

A Divisão de Precatórios do 
Tribunal de Justiça abasteceu 
o casal Carla Ubarana e Geor-
ge Leal por mais de cinco anos, 
segundo eles confessaram ao 
Ministério Público. O desfal-
que começou em 2007, quando 
o presidente do Tribunal era o 
desembargador Osvaldo Cruz, 
atravessou a administração do 

desembargador Rafael Godeiro 
(2009-2010) e um ano duran-
te a gestão da desembargadora 
Judite Nunes (2011-2012). 

O esquema foi desbarata-
do no início de 2012 pelo MP. 
Carla Ubarana disse que os 
desvios foram feitos sob o co-
mando dos desembargado-
res Cruz e Godeiro e inocen-

tou Judite Nunes. Contou que 
entregava dinheiro vivo aos 
desembargadores. 

Em depoimentos ao MP, 
Carla Ubarana disse que  foi 
convidada por Osvaldo Cruz 
para chefi ar a Divisão de Pre-
catórios. Funcionária de car-
reira do TJ, formada em Direi-
to, Administração e Economia, 

ela  descobriu que havia entre 
R$ 1,2 milhão e R$ 1,6 milhão 
no setor sem que se constatas-
se a destinação desse dinheiro. 

Carla Ubarana disse que 
foi instrumentalizada por Os-
valdo Cruz a desviar o dinhei-
ro. Os dois desembargadores, 
que negam as acusações, fo-
ram afastados da função. Eles 

aguardam novas investigações 
do Conselho Nacional de Justi-
ça sobre o caso e a conclusão 
de uma ação criminal em tra-
mitação no Superior Tribunal 
de Justiça, sem data marcada 
para julgamento. Rafael Godei-
ro se aposentou compulsoria-
mente, ontem, por ter comple-
tado 70 anos de idade. 

O APARTAMENTO 
DO CASAL 
CARLA 
UBARANA/
GEORGE LEAL

Valor inicial do leilão: 

R$ 530.704,00
Data: 18 de fevereiro
Local: Central 
de Avaliação e 
Arrematação Comarca 
de Natal - Rua Pastor 
Manoel Leão, s/n, 
Neópolis 

Características
do imóvel 

Sala de estar/ sala de 
jantar/ varanda/lavabo 
com blindex/ 03 suítes 
(1 master com closet)/ 
cozinha completa com 
armários e revestimento 
em cerâmica/ despensa 
com pedra em granito/ 
dependência de 
empregada completa/ 
área de serviço/ 02 
vagas de garagem
Área de uso comum: 
guarita/playground/ 
salão de festas com 
cozinha/ WC /piscinas
Área construída: 
340,19m2 /222,72 m2 
de área privativa

CNJ AINDA INVESTIGA O CASO
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A PARALISAÇÃO DOS trabalhado-
res de vigilância patrimonial e de 
transportes de valores provocou 
ontem o fechamento de agências 
bancárias em todo o Brasil. Os vi-
gilantes exigem um aumento de 
30% nos salários. Em Natal, com 
exceção das unidades de três ban-
cos privados, todas as agências es-
tiveram fechadas ou com serviços 
funcionando parcialmente. Caso 
as empresas de segurança priva-
da não cumpram com o reajuste, 
as duas categorias prometem de-
fl agrar greve por tempo indeter-
minado após o carnaval.

A funcionária pública Car-
la Daniela Silva, 35, foi a primeira 
a ser surpreendida com a parali-
sação na Agência Centro do Ban-
co do Brasil, na Cidade Alta. Ela foi 
barrada por quatro vigilantes, to-
dos sem farda, que a informaram 
que não haveria expediente. “É um 
absurdo”, esbravejou. “Só vim assi-
nar um contrato e pagar o colégio 
dos meus fi lhos”.

Ali, os manifestantes faziam 
correntes humanas impedindo à 
passagem de pessoas para as áre-
as de atendimento ao público. Ao 
notar que o repórter fotográfi co 
do NOVO JORNAL fazia imagens 
da ação, dentro da agência Cen-
tro do Banco do Brasil, um dos su-
postos vigilantes, vestido de ca-
miseta, bermudas e boné, se apro-
ximou e disse: “Ei, chega de fotos! 
Não precisa fazer mais imagens. 
Não queremos que os patrões nos 
identifi quem”, e saiu com um sor-
riso no rosto. 

A direção daquela agência não 
quis dar declarações à impren-
sa sobre a interrupção dos servi-
ços. Do lado de fora do prédio, um 
grupo de guardas patrimoniais re-
alizava um piquete, com carro de 
som e faixas. O presidente do Sin-
dicato Intermunicipal dos Vigilan-
tes do Rio Grande do Norte (Sin-
dsegur), Francisco Benedito da Sil-
va, disse que o protesto foi apenas 
uma advertência, mas que uma 
greve por tempo indeterminado 
está sendo planejada logo após o 
carnaval. “Queremos uma respos-
ta dos empresários. Nosso reajus-

te é lei”, apontou.
A paralisação ocorreu duran-

te todo o expediente bancário, das 
9h às 15h, devido ao horário de ve-
rão. O protesto foi simultâneo em 
todo o Brasil, de acordo com o sin-
dicalista. A ação foi planejada em 
17 de janeiro, num encontro das 
lideranças estaduais, ocorrido em 
Belo Horizonte (MG).

Enquanto os trabalhadores que 
fazem a vigilância em instituições 
bancárias realizavam protestos em 
frente de algumas agências, os que 
fazem a proteção no transporte de 
bens, principalmente dinheiro, fi -
caram concentrados em frente à 
sede da empresa Brinks, no bairro 
de Lagoa Nova. 

Por conta de um interdito proi-
bitório, impetrado pela 3ª Vara Pú-
blica do Tribunal de Justiça do RN, 
a empresa Prosegur obteve limi-
nar impedindo a paralisação dos 
seus funcionários. Em razão dis-
so, as agências do Bradesco, Itaú 
e Santander funcionaram ontem 
normalmente.

As duas categorias envolvidas 

no movimento reivindicam um re-
ajuste de 30% nos salários. O va-
lor seria um acréscimo na gratifi -
cação de periculosidade. Hoje, no 
Rio Grande do Norte, estão em ati-
vidade 3,5 mil vigilantes patrimo-
niais e outros 300 seguranças de 
transporte de valores. Também se 
pede a obrigação das empresas de 
segurança privadas a ceder coletes 
à prova de balas aos trabalhadores 
potiguares.

O sindicalista reclamou da fal-
ta de diálogo com a direção das 
empresas de vigilância e seguran-
ça. “Ninguém fala nada. Existe um 
enorme silêncio dos empresários”, 
declarou. Vale lembrar que o rea-
juste pedido pelos trabalhadores é 
uma lei (12.470/12), e foi sanciona-
da em 10 de dezembro do ano pas-
sado pela presidente Dilma Rous-
seff . “Os empresários não querem 
cumprir a lei”, afi rmou.

Caso o aumento seja acresci-
do aos vencimentos, os salários 
dos guardas patrimoniais passa-
riam de R$ 985 para R$ 1.280; já os 
dos trabalhadores do transporte 

de bens sairiam de R$ 1.481 para 
R$ 1.925.

Segundo Tertuliano Santia-
go, presidente do Sindicato de Vi-
gilantes do Transporte de Valores 
(Sindiforte), existem 20 empresas 
de segurança patrimonial e ou-
tras seis de transporte de valores 
em atuação no Estado. Ele come-
morou os resultados da ação ocor-
rida ontem. “A moeda parou. Não 
fi zemos o transporte de nenhum 
centavo”, exclamou. De acordo 
com Santiago, nenhum carro for-
te circulou em todo o Rio Grande 
do Norte. 

Ele explicou que, mesmo com 
a lei já sancionada, os empresários 
do setor de segurança privada se 
negam a pagar o benefício alegan-
do que o texto legal necessita de 
regulamentação do Ministério do 
Trabalho para produzir seus efei-
tos. “Isso não existe. Lei é lei, e está 
aí para ser cumprida”, afi rmou.

O NOVO JORNAL procurou a 
direção de algumas empresas de 
segurança privada, mas nenhuma 
quis se manifestar. 

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0045/2012
TOMADADE PREÇOS

Objeto

A v i s o

reabertura
20/02/2013, às 15:00 horas

A Comissão

: Contratação de empresa para execução dos serviços, com fornecimento de material, para
remanejamento das redes coletoras do Sistema de Esgotamento Sanitário na área daRegionalNatal
Sul, que se encontram assentadas nas áreas de intervenções das obras de mobilidade para a COPA
2014, naAv.CapitãoMorGouveia,Bom Pastor e Rua Jandira, no Bairro Nordeste, emNatal/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
na impossibilidade da realização do mesmo em primeira reunião, determina a do
Certame em epígrafe para o dia . OEdital, com as especificações e seus
anexos, continua a disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador
Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 19 de
Fevereiro de 2013, no horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia
19/02/2013 estará disponível até às 15:00 horas. Informações através do telefone nº (84) 3232-
4145ou pelo fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 31 de Janeiro de 2013

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0079/2012 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

vencedora TELEMETRIC - COMÉRCIO E
SERVIÇOSLTDA.

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as empresas participantes de acordo
comoquadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa
Prazo recursal na formadaLei.

Natal/RN, 01 de Fevereiro de 2013

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar TELEMETRIC – COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA 19.968,00
2º Lugar TECNOLOGIA ELETRONICA EMBARCADA

LTDA-EPP
24.354,20

O DIA EM QUE A 

/ MOVIMENTO /  PARALISAÇÃO DOS TRABALHADORES DE VIGILÂNCIA PATRIMONIAL E 
DE TRANSPORTES DE VALORES PROVOCA FECHAMENTO DE BANCOS E IRRITA CLIENTES

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A Federação Brasileira 
dos Bancos (Febraban), em 
nota ofi cial, considerou a 
paralisação como inapropriada. 
A entidade justifi cou que 
a aplicação imediata da 
lei 12.470/12, autorizando 
o reajuste de 30% nos 
vencimentos dos trabalhadores 
de vigilância patrimonial, como 
“descabida”. 

A Febraban informou 
ainda que o atendimento aos 
clientes feito com qualidade 
e segurança é preocupação 
central dos bancos associados 
e que Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) já comunicou 
ofi cialmente a formação de um 
grupo técnico para redigir as 
condições de aplicação da lei 
que estabelece o pagamento 
do adicional de periculosidade, 
após sua regulamentação.

Aqui, no Rio Grande do 
Norte, as gerências bancárias 
não quiseram se manifestar. A 
exceção foi o superintendente 
da Caixa Econômica Federal 
(CEF), Roberto Sérgio Linhares. 
Ele disse que a instituição 
bancária não tinha o que fazer 
para impedir a paralisação. “A 
questão é entre as empresas 
de segurança e os seus 
empregados. Nosso papel na 
questão é o de apenas arcar com 
os contratos. Tudo o que o que 
podemos fazer é esperar. Não 
podemos fazer nada”.

Sérgio Linhares disse ainda 
que das 35 agências potiguares 
da CEF, apenas seis estavam 
com as atividades totalmente 
paralisadas. O restante 
funcionou parcialmente. “Só 
atendemos casos que não 
envolvam dinheiro”, discorreu.

MOEDA PAROU

 ▶ Grupo de guardas patrimoniais realizou piquete na Agência Centro do Banco do Brasil, na Cidade Alta

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Carla Daniela, funcionária pública

QUEREMOS 
UMA RESPOSTA 
DOS EMPRESÁRIOS. 
NOSSO REAJUSTE 
É LEI”

Francisco Benedito,
Presidente do Sindicato 

Intermunicipal dos Vigilantes do 

Rio Grande do Norte

A QUESTÃO É ENTRE 
AS EMPRESAS DE 
SEGURANÇA E OS 
SEUS EMPREGADOS. 
NOSSO PAPEL NA 
QUESTÃO É O DE 
APENAS ARCAR COM 
OS CONTRATOS”

Roberto Sérgio Linhares,
Superintendente da CEF

REVOLTA

Pegos de surpresa, os 
usuários de bancos de Natal 
estavam revoltados com os 
protestos dos vigilantes. “Eu vim 
receber minha aposentadoria. 
E agora, como é que fi co?”, 
indagou João Fonseca, 69, que 
foi buscar atendimento no Banco 
do Brasil da Cidade Alta. Ele não 
foi o único. Muitos deram com a 
“cara” nas portas giratórias das 
instituições bancárias potiguares. 
“Isso é uma falta de vergonha. 
As pessoas deveriam saber 
protestas sem atrapalhar a vida 
das pessoas”, disse.

Para Maria do Carmo Silva, 
51, que também fora ao Banco 
do Brasil, a segurança da agência 
deveria ser feita pela Polícia 
Federal. “A agência é pública, 
não é? Os policias federais 
deveriam estar aqui para atender 
à população”, apontou.

Na Caixa Econômica da 
Rua João Pessoa, a auxiliar de 
escritório, Luísa Maria Gomes, 29, 
deixou a agência sem pagar uma 
fatura atrasada. “Só vou poder 
vir na segunda-feira. É ruim ter 
de pagar o pato nisso tudo. Eu 
concordo com a manifestação, 
mas só quem sofre é o povo”, 
fi nalizou.

“NÃO PODEMOS FAZER NADA”

 ▶ Manifestantes impeditam a passagem para as áreas de atendimento ao público
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Editor 

Moura Neto

É a primeira vez que o grupo 
de teatro paulista “El Outro” passa 
por Natal. O espetáculo Gardênia 
começou a ser apresentado 
ontem na Casa da Ribeira e 
segue até domingo,  em três 
apresentações consecutivas 
sempre às 20h, com entrada 
franca.

A atriz Cybele Jácome já se 
apresentou na Casa da Ribeira 
no período em que a Casa foi 
inaugurada há quase doze anos 
e diz que o público natalense 
é participativo quando aprova 
uma apresentação. “Não é um 
público passivo. Ele reage e isso 
é muito positivo porque interage 
com a peça, embora eu acredite 
que, quanto mais próximo da 

cena, mais silencioso fi que e 
nesta peça há essa proximidade”, 
avalia. 

Por se tratar de um 
espetáculo intimista, essa 
apresentação não é direcionada 
para muitos espectadores por 
sessão. A plateia é formada 
por cerca de 60 pessoas. Esse 
foi o público presente nas 
apresentações em Salvador (BA) 
há algumas semanas. Em Recife 
(PE), por onde passou antes de 
chegar à Natal, a quantidade o 
público era maior, chegando a 
100.

Depois da capital paulista, 
onde começou a se apresentar em 
2009, Gardênia também foi vista 
no interior daquele estado e teve 

temporadas no Rio de Janeiro. 
De Natal seguirá para Belém 

(PA). Até o momento, a equipe 
estima que quase três mil pessoas 

tenham assistido a peça.
Na capital potiguar, o 

espetáculo está entre as 
atrações do Edital Cena 
Aberta Nordeste. Desde 
outubro passado até o 
próximo mês de abril, a Sala 
Cosern de Teatro da Casa da 
Ribeira recebe 18 projetos 
contemplados pelo edital, 
entre espetáculos de teatro, 
dança e performances, além da 
participação de dois projetos na 
terceira etapa do Circuito Cultural 
Ribeira, em outubro.

Nesta edição o edital atingiu 
os nove estados da região e 
contemplou o Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Ceará, Alagoas e Bahia.

ESPETÁCULO 
SINTETIZA LIVRO

As 500 páginas do 
livro “O amor nos tempos 
de Cólera”, do colombiano 
Gabriel Garcia Marquez, 
escrito em 1985, foi 
sintetizada nas 30 páginas 
do texto do espetáculo 
Gardênia, que procura causar, 
pela linguagem teatral as 
mesmas sensações da 
literatura. Marquez é autor 
de “Cem Anos de Solidão”, 
considerada a sua obra-
prima.

“Quando lemos um 
livro podemos reler quando 
quisermos e tudo isso na 
particularidade de estar 
em casa. O teatro propõe 
o encontro. A plateia está 
próxima, dividida pelo 
corredor, que é o palco em 
que se passa a historia”, 
destaca o ator Luis Marmora.

Na peça ele dá vida à 
Florentino Ariza, um homem 
que se apaixona pela trança 
de uma menina de família 
conservadora, Fermina 
Daza. Quando o pai da moça 
descobre, a manda para um 
colégio interno e expulsa de 
sua casa a tia da menina, que 
acobertava o relacionamento 
inocente do casal.

O amor dos dois cresce à 
distância por meio de cartas, 
mas ao reencontrar seu 
admirador, a moça rejeita-o 
por medo da opinião dos 
outros. Ela casa-se com outro 
pretendente numa união 
encomendada pelo seu pai. 
Fermina vive um casamento 
tranquilo e Florentino vive 
diversos romances com 
mulheres diferentes ao 
longo da vida. Porém, ele 
se dá conta, à medida que 
envelhece, que seu coração 
só sossegará quando estiver 
ao lado de sua amada.

Depois de 51 anos eles 
se reencontram no velório 
do esposo dela e Florentino 
declara seu amor, mas não 
a arrebata de imediato. Dias 
depois, no cruzeiro de um 
navio, os dois voltam a se 
encontrar, mas para evitar 
que as pessoas conhecidas 
critiquem sua amada por 
viver um novo (velho) 
amor em tão pouco tempo 
de viuvez, ele consegue 
fazer com que todos os 
passageiros deixem o navio 
para que fi quem a sós.

A ideia para que isso 
aconteça justifi ca o nome 
do livro. Com o comandante 
da embarcação, Florentino, 
combina de içar uma 
bandeira amarela que 
simbolizava que o navio 
estava infectado por uma 
peste, naquela ocasião, a 
cólera.

Era a única forma de 
saltar por cima de tudo 
e o navio se declarar de 
quarentena. Com essa 
simulação o casal conseguiu 
vivenciar o amor que esperou 
por mais de meio século. 
A estória não é totalmente 
fi ctícia. Ela é baseada na 
história dos pais do autor.

Apresentada na 
linguagem teatral, o grupo 
El Outro tenta traduzir com 
‘Gardênia” o amor desse 
casal. “De forma intimista 
apresentamos esse amor de 
mais de meio século pela arte 
celebrativa do encontro, que é 
o teatro”, destaca o ator Luis 
Marmora.

AMOR NOS TEMPOS
/ TEATRO /  GRUPO PAULISTA 
‘EL OUTRO’ TRAZ PARA 
NATAL A PEÇA GARDÊNIA, 
ADAPTAÇÃO DO LIVRO DO 
ESCRITOR COLOMBIANO 
GABRIEL GARCIA MARQUEZDE CÓLERA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UMA ESTÓRIA DE amor que demora 
mais de 50 anos para se concreti-
zar agora é contada com simplici-
dade em um cenário intimista, re-
metendo aos desencontros da ju-
ventude, da separação e do reen-
contro na velhice. É assim que o 
grupo paulista de teatro “El Ou-
tro” está apresentando em Natal  
com a peça “Gardênia” uma adap-
tação bem-sucedida do romance 
“O amor nos tempos de Cólera”, 
romance do colombiano Gabriel 
Garcia Marquez.

 Dois atores dividem o palco 
disposto em um corredor cerca-
do pelo público. É ali que o paulis-
ta Luis Marmora e Cybele Jácome 
constroem com uma nova lingua-
gem a história de Florentino Ari-
za, cujo amor por Fermina Daza 
não foi correspondido na juventu-
de, mas que se fi rmou depois de 51 
anos, nove meses e quatro dias.

Com a adaptação da dramatur-
ga, roteirista e poeta Ana Roxo, os 
atores não contam na íntegra o ro-
mance escrito em 1985, mas conse-
guem sintetizar a essência do livro 
que já se transformou em fi lme e 
agora está nos palcos. “Quem assis-
te costuma dizer, ao fi nal, que con-
seguiu vislumbrar todo o livro du-
rante a peça”, conta Luis Marmora.

Gardênia provoca uma proxi-
midade com o público. Não há ce-
nário fi xo. Os atores utilizam dez 
retroprojetores e uma vitrola du-
rante a interpretação que demora 
90 minutos. É por meio destes ins-
trumentos, que o elenco conside-
ra como meios tecnológicos ultra-
passados, que cada ambiente refe-
rente às diferentes fases da estória 
são representados. “Optamos por 
utilizar esses instrumentos para 
reforçar a característica narrativa 
do espetáculo”, conta o ator.

Ao invés de descrever com exa-
tidão a obra, o grupo optou por 
evocar o que o romance desper-
ta neles, transformando o enre-
do num espetáculo afetivo, den-
tro de um ambiente poético como 
o do livro. O nome da peça é dife-
rente do título do livro. O grupo es-
colheu uma das fl ores que é citada 
na obra pelos personagens: a gardê-
nia. Segundo conta o ator Luis Mar-
mora, a fl or também representa a 

intenção do espetáculo. “É uma 
fl or marcante. Só brota uma vez 
ao ano e tem um cheiro forte e du-
radouro, como as sensações que a 
gente quer passar”, relata.

A narrativa é feita de três dife-
rentes formas. “Aos poucos o públi-
co percebe que estamos brincando 
de ser as personagens. Que é uma 
atitude nossa”, explica o ator.

Luis e Cybele começam nar-
rando a história em terceira pes-
soa, sem ainda demonstrarem 
que eles também são Florentino 
e Fermina. “Essa é a fase da histó-
ria em que o casal ainda é adoles-
cente e se apaixonam até ela co-
nhecer outro pretendente”, expli-
ca Marmora.

A partir da separação do ca-
sal, os atores passam a encarnar 
os personagens narrando os tex-
tos em primeira pessoa. É a fase 
em que os dois crescem separa-
dos e envelhecem, ela casada e ele 
desfrutando de várias aventuras 
amorosas.

Quando se encontram é que 
ocorre a parte dialógica, momento 

em que Florentino e Fermina con-
versam entre si. Nesta fase os dois 
já são idosos e enfi m conseguem 
fi car juntos. As três fases são in-
tercaladas por um momento mar-
cante do enredo. É quando Floren-
tino diz para sua amada que seu 
amor por ela sempre existiu e ain-
da permanece.

A caracterização dos atores 
para representar distintas fases da 

vida das personagens de Gabriel 
Garcia é mínima. Na medida em 
que a história é contada, os cená-
rios e as outras personagens apa-
recem no cenário em imagens re-
troprojetadas no ambiente.

“As pessoas não se sentem 
traídas. Elas reconhecem o ro-
mance e a gente cria um laço de 
cumplicidade com o público”, re-
lata a atriz Cybele Jácome. Ela 

conta que no início havia um te-
mor do grupo quanto à aceitação 
referente à adaptação do livro. 
Porém, quando entrou em cartaz 
em 2009 pela primeira vez em São 
Paulo, o jornal Folha de São Pau-
lo classifi cou o espetáculo como 
sendo uma experiência insubs-
tituível por conseguir transpor 
a subjetividade literária do livro 
para o teatro.

 ▶ Luis Marmora e Cybele Jácome interpretam a história de Florentino Ariza, cujo amor por Fermina Daza só fi rmou depois de 51 anos 

TETEMBUA DANDARA

 ▶ Luis Marmora, ator

FOTOS: DALTON VALERIO

 ▶ Pela entrou em cartaz pela primeira vez em 2009 em São Paulo

 ▶ Cybele Jácome, atriz

CENA ABERTA DA CASA DA RIBEIRA
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MarcosSadepaula

Hemorroida é uma 
doença de fundo nervoso”

Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

FOTOS: D'LUCA / NJ

Hermano 
Morais festeja 
aniversário, em 
lual na praia de 
Tabatinga

1. Suely Silveira, Hermano Morais, 
Carlos Melo e Fernanda Cavalcanti

2. Raphael Valença e Taissa Oliveira
3. Isabeline Dias e Raquel Escócia
4. Carol Lucena,  Luiz Alcides e 

Moacy Bezerra
5. Lilian Pacheco
6. Lucenir Rosa e Marco Aurélio

?
VOCÊ 
SABIA
Que durante os meses de junho e julho a nossa 
cidade receberá os jogos da Copa do Mundo e 
a churrascaria Fogo & Chama já começou os 
preparativos para este grande evento esportivo? 
Que neste mês de janeiro, o empresário Paulo César 
Galindo fechou reserva para 200 pessoas para o 
período da Copa e gravou um programa sobre 
os preparativos e as expectativas do evento para 
as redes de televisão europeias SF1 (Suíça) e RTL 
(Alemanha)? Que durante o período da Copa do 
Mundo, o local contará com circuito de tevê para 
exibição dos jogos? Que a casa possui funcionários 
que falam inglês, francês, espanhol e italiano?

2

3

4

5

6

1

Ressaca
Duas amigas casadas, totalmente 

bêbadas, depois de voltarem de 
uma reunião com outras amigas, 

sentiram uma vontade irresistível 
de fazer xixi. Estacionaram o 

carro próximo a um cemitério, 
apavoradas, mas sem alternativa, 

decidiram assim mesmo se 
aliviar lá dentro. A primeira foi, 
e se lembrou de que não tinha 

nada para se secar. Pegou a 
calcinha, secou-se e a jogou fora. 
A segunda, pensou: “Eu não vou 
jogar fora esta calcinha de renda 
caríssima e linda”. Então pegou a 

fi ta de uma coroa de fl ores, que 
estava em cima de um túmulo 

e colocou dentro da calcinha
para não molhar. No dia

seguinte, um dos maridos
ligou para o outro e disse:
– Rapaz, a minha mulher 

chegou ontem em casa caindo
de bêbada e sem a calcinha...

Terminei o casamento!
– Você ainda tem sorte, a minha 

chegou com uma fi ta presa 
na bunda escrito: Jamais te 

esqueceremos: Vagner, Moisés, 
Elias e toda a turma da Faculdade.

Tô dando porrada nela até agora!

Pequenos no 
campo
Incentivar a prática de esporte e 
dos cuidados com a saúde entre 
crianças e jovens é o objetivo 
do Nutriday Dayton, marca 
da Multdia, que patrocina a 
Copa do Nordeste. Além disso, 
realiza o concurso cultural 
“Craque Dayton”. Os pais que 
querem ver seu fi lho em campo 
na Copa do Nordeste basta 
acessar a Fan Page do Esporte 
Interativo (promocaodayton.
esporteinterativo.com.br), 
no Facebook, e participar 
da promoção. Os pequenos 
torcedores entrarão em campo 
com seu time de coração 
e ganharão uma camisa 
autografada. A ação acontece em 
12 jogos, nas 6 primeiras rodadas, 
com até 4 ganhadores por jogo.

No Catita
A melhor roda de samba da 
cidade volta das férias de verão 
com uma atração que sempre 
superlota a casa, o Mesa Doze, 
que vem para “começar” o 
ano, abrindo a temporada de 
samba do Buraco da Catita pós 
janeiro. É só o começo para uma 
programação anual muito forte 
onde o samba será a estrela 
principal.

Volta às aulas
As crianças da Casa Durval 
Paiva continuam estudando, 
mesmo durante o tratamento, 
com o suporte classe hospitalar/
domiciliar - Sala de Apoio 
Pedagógico. Quem quiser ajudar, 
pode participar da Campanha de 
arrecadação de livros promovida 
pelo Nordestão, até o dia 28/02, 
em todas as lojas da rede. 

Frege
É hoje que a Ânima Pipa 
inaugura o seu lounge no térreo 
com uma baladinha sunset. 
A animação fi ca por conta 
da Banda D’Vibe, Sax In Th e 
House (DJ + Saxofone) e os DJ’s 
Mucio NT e JH Azeredo. O agito 
começa às 17h no deck ao ar 
livre, de frente para mar e com o 
visual do pôr do sol mais bonito 
da praia da Pipa. A entrada 
custa R$ 20,00 (mulher) e R$ 
40,00 (homem) e até às 19h este 
valor é revertido em consumo.

Posses
Larissa Dantas Gentile, vice-
presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil do 
Rio Grande do Norte, assumiu 
como integrante do Conselho 
Municipal de Planejamento. 
Também nessa terça-feira, a 
engenheira foi empossada como 
conselheira do Conselho Regional 
de Corretores de Imóveis.

Vistoria
A Arena das Dunas recebeu 
a visita de uma comissão 
formada por técnicos da FIFA 
e Comitê Organizador Local. A 
governadora Rosalba Ciarlini 
acompanhou a vistoria técnica 
operacional ao lado do Secretário 
Extraordinário para Assuntos 
Relativos à Copa do Mundo 2014, 
Demétrio Torres, e aproveitou 
para destacar o avanço das 
obras do estádio em relação ao 
cronograma estabelecido pela 
FIFA. Nessa etapa, a comissão 
de técnicos da FIFA e do COL 
está vistoriando as seis sedes que 
não participarão da Copa das 
Confederações. Até o momento, 
a Arena das Dunas já está 52% 
concluída, resultado de apenas 
oito meses de construções, e 
recebeu a avaliação positiva por 
parte dos técnicos.

 ▶ Ilana e Breno Barth curtindo o fi nal de veraneio

 ▶ No lançamento do livro “Psicologia e Trânsito”: Lígia Fagundes,  Andrea Almoedo, Fábio de Cristo (autor do livro), Marcelo Moura, Willy Saldanha e Adryano Barbosa

 ▶ Gustavo Lamartine, Lucílio Barbosa, Renato 

Lisboa e Luciano Barbosa em lançamentos 

dos Jovens Escribas no Solar Bela Vista

 ▶ Luciano Almeida botando a 

maior fé no seu Olimpo para 2013

LUCIANO BARBOSA

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

BARBA, CABELO OU

BIGODE?
/ TÉCNICOS /  NÃO TEM COMO 
EVITAR: O JOGO DE HOJE 
ENTRE AMÉRICA E ASA TERÁ 
UM DUELO À PARTE: ROBERTO 
FERNANDES QUERENDO 
MANTER O TABU CONTRA 
LEANDRO CAMPOS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O fi lme já é conhecido do 
torcedor. Estádio Nazarenão, 
confronto entre alvirrubros e 
alvinegros e um duelo à parte na 
beira do campo. De um lado, o 
comandante Roberto Fernandes. 
Do outro, o bigodudo Leandro 
Campos. O embate que em 
2012 determinou a conquista 
do título estadual pelo América, 
agora acontece sob uma nova 
roupagem, com Leandro Campos 
comandando o ASA de Arapiraca e 
em confronto válido pela Copa do 
Nordeste, mas com basicamente 
os mesmos ingredientes: ambos 
precisando de uma vitória e 
adotando como aliado o já 
manjado mistério nas escalações. 

O confronto de hoje, às 19h30, 
último do América dentro de casa 
nesta primeira fase, é decisivo 
para o Dragão. Na vice-liderança 
do Grupo C do Nordestão 2013 
com seis pontos somados, o 
Alvirrubro tem a chance de 
deixar bastante encaminhada 
sua classifi cação ao chamado 
mata-mata do certame regional. 
A motivação é a mesma nos 
alagoanos, que, na lanterna do 
grupo com apenas três pontos 
somados, precisam da vitória 
para continuar sonhando com o 
avanço de fase na competição. 

O resto da história o torcedor 
já sabe: assim como aconteceu 
no Campeonato Potiguar do ano 
passado e até na Série B 2012, 
Roberto Fernandes deve tentar 
difi cultar ao máximo a vida do 
técnico Leandro Campos até o 
apito inicial do jogo de hoje. Até 
ontem o técnico rubro ainda 
não havia divulgado qual seria 
o time que entrará em campo 
no Nazarenão, mas pode ter 
defi nido os onze titulares em um 
treinamento secreto realizado pela 
manhã no centro de treinamento 
do clube, em Parnamirim.

“Nessa hora vale tudo. Se 
puder esconder até uma chuteira 
diferente é válido”, comentou 
o volante Ricardo Baiano, que, 
junto com o atacante Renan 
Marques, foi usado no time titular 
durante o período do treino em 
que o técnico permitiu registro de 

imagens por parte da imprensa. 
Além deles quem pode 

aparecer em campo hoje é o 
volante Fabinho, o meia Cascata 
e o lateral-esquerdo Renatinho 
Potiguar, todos já recuperados 
de lesão. Em contrapartida, 
Márcio Passos, vetado pelo 
departamento médico, está 
descartado para o jogo. 

No último jogo do América 
diante de seu torcedor, o técnico 
Roberto Fernandes parece ter 
passado o conceito de fi nal para 
seus comandados. Para Ricardo 
Baiano, por exemplo, o jogo de 
hoje será determinante para os 
planos do América, que sonha 
em conquistar o bicampeonato 
regional. 

“Chega um momento em que 
ninguém pode errar, ainda mais 
jogando em casa. Temos que 
fazer prevalecer o nosso mando 
de campo, já que temos feito 
bons jogos em casa”, comentou o 
volante, que vive a expectativa de 
voltar ao time titular americano 
numa partida que pode 
praticamente garantir o avanço 
de fase da equipe. “Temos uma 
oportunidade de voltar a vencer 
e dar um grande passo rumo à 
classifi cação para a próxima fase”, 
reforça. 

O técnico Leandro Campos, 
velho conhecido do torcedor 
potiguar, vai a Goianinha hoje 
sem mistério. Pelo menos é que 
o que ele diz. Desde ontem o 
treinador já havia desenhado 
o time titular que entrará em 
campo logo mais e que não 
contará com o atacante Rodrigo 
Dantas, acometido por uma lesão 
muscular na coxa, sofrida no fi nal 

de semana passado. 
O substituto será Ray, que 

também já passou pelo Rio Grande 
do Norte vestindo a camisa do 
ABC, e que ajudou o alvinegro de 
Arapiraca na vitória do meio de 
semana em cima do Vitória, líder 
do grupo, em Alagoas. 

Com dois gols de Léo 
Gamalho, outro que já enfrentou 
o América com a camisa do 

ABC, o lanterna ASA voltou a 
ter chances de classifi cação no 
Grupo C da Copa do Nordeste. 
Para continuar na briga, todavia, a 
vitória no jogo de hoje é condição 
fundamental. Se perder, o time 
de Arapiraca fi cará sem chances 
matemáticas de prosseguir na 
competição e entrará em campo 
na última rodada apenas para 
cumprir tabela. 

LEANDRO CAMPOS VEM COM TIME DEFINIDO

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN
Horário: 18h30 (de Natal)
Arbitro: Éder Caxias Meneses-PB

ASA

Gilson, Osmar, Tiago Garça, Edson 
Veneno e Chiquinho Baiano; Cal, 
Basílio, Marcos Vinícius e Didira; 
Ray e Léo Gamalho.
Técnico: Leandro Campos.

AMÉRICA

Dida; Norberto, Índio, Edson 
Rocha e Fernandes; Ricardo 
Baiano, Fabinho, Cascata (Jérson) 
e Netinho; Rico e Renan Marques 
(Gláucio). 
Técnico: Roberto Fernandes.

ARENA AMÉRICA RECEBE 
PRIMEIROS PILARES

Fora de campo o América teve 
ontem um dia histórico. Um dia depois 
de ter sua sede social assaltada, 
quando R$ 300 mil que seriam 
usados para pagamento da folha 
salarial do time rubro, o clube assistiu 
à instalação das primeiras colunas 
que darão sustentação à estrutura 
da Arena América, um sonho antigo 

de todo torcedor americano que 
está ganhando forma numa parte do 
terreno do Centro de Treinamento 
Abílio Medeiros, em Parnamirim. 

A etapa iniciada ontem poderia ter 
começado há algumas semanas, mas 
segundo a comissão de construção do 
estádio isto não foi possível em virtude 
de questões técnicas referentes à 
construtora CIC. 

A instalação dos pilares foi 
acompanhada pelos membros da 

comissão de construção, comporta 
pelo presidente do Conselho 
Deliberativo do clube, José Rocha, 
e dos engenheiros Cláudio Bezerra, 
Francisco Sobrinho e Nicolas Carvalho. 

Depois da instalação de todos os 
pilares da primeira etapa das obras 
da Arena América, a construtora 
responsável iniciará a fase de 
montagem da superestrutura, o que 
inclui arquibancada, camarotes e 
cabines de imprensa. 

VANESSA SIMÕES / NJHUMBERTO SALES / NJ
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O TITULAR DA Delegacia de Furtos e 
Roubos, Atanásio Gomes, vai ana-
lisar as imagens do sistema de se-
gurança da sede do América em 
busca de alguma pista sobre os as-
saltante que na quinta-feira leva-
ram R$ 300 mil da tesouraria do 
clube, dinheiro que seria usado 
para pagar os jogadores.

Gomes diz que vem tendo di-
fi culdades devido à falta de infor-
mações até o momento. “Estamos 
um pouco sem informações preci-
sas. Só sabemos que três partici-
param da ação e um fi cou do lado 
de fora, no carro, mas suspeitos 
nós não temos”, lamentou.

Sobre o veículo utilizado pe-
los bandidos, a polícia sabe ape-
nas a cor: branca. E também que 
é do tipo sedan, mas ainda o mo-
delo ainda está para ser identi-
fi cado, além da placa. Por isso, 
o delegado vai buscar respostas 
nas imagens gravadas pelo siste-
ma do clube ou de qualquer ou-
tro prédio que possa ter fi lmado 
a ação criminosa.

Na mesma tarde em que acon-
teceu o assalto, membros da dire-
toria e funcionários do Alvirrubro 

levantavam as suspeitas de que 
alguém de dentro do próprio clu-
be poderia ter passado as infor-
mações exatas da hora e do local 
onde estaria o dinheiro.

O titular da Defur contou que 
ainda não segue essa linha inves-
tigativa como sendo a principal, 
mas que futuramente essa pode 
ser uma hipótese realmente con-
creta. “No momento não segui-
mos por isso, mas tudo é viável 
porque ouvimos algumas teste-
munhas, mas ainda falta ouvir 

mais pessoas”, revelou o delega-
do, que concluiu: “Mas no futu-
ro pode ser que a gente descubra 
que houve informações privilegia-
das lá de dentro”.

Policiais militares do 1º Bata-
lhão, que atenderam a ocorrên-
cia, também seguem na procu-
ra da quadrilha. O tenente Vagner 
Faria, que comandou as ações da 
PM anteontem, explica que ain-
da estão acontecendo buscas por 
suspeitos. “Ainda estamos fazen-
do diligências, as viaturas estão à 

procura de veículos com as mes-
mas características do usado pe-
los bandidos e abordando possí-
veis suspeitos”, disse.

Essa não foi a primeira vez 
que o América deixa a seção de 
esportes dos jornais para entrar 
nas páginas policiais. Em maio 
do ano passado, o clube registrou 
uma ocorrência de menor poten-
cial do que a desta semana, quan-
do a sua sede social foi arromba-
da e computadores e objetos pes-
soais levados.

“O AMÉRICA ESTÁ em estado de 
choque”. As palavras são do 
presidente do América, Alex 
Padang, que ontem pela manhã 
ainda estava transtornado com 
o que aconteceu com o clube no 
dia anterior. Padang revelou que 
ainda não sabia como recuperar 
o dinheiro perdido. Por telefone, 
o dirigente disse que estava 
saindo da delegacia onde 
acabara de prestar depoimento 
sobre o assalto.

“A fi cha ainda não caiu por 
completo, ainda estou perplexo. 
Acabei de sair da delegacia 
onde prestei depoimento e 
mais pessoas vão depor ainda. 
Soluções fi nanceiras não temos. 
Estou sem ter como por os pés 
no chão”, relatou.

Alex Padang disse que ainda 
iria conversar com a diretoria 
para juntos analisar o que fazer 
agora que os salários dos atletas 
foram levados. De acordo com o 
empresário, nem mesmo com os 
jogadores ele tinha conversado 
ainda para explicar o que havia 
acontecido e como seria para 
pagar as mensalidades do clube.

“O América vai superar isso, 
não vamos cair não porque 
o América é forte”, fi nalizou 
Padang, ainda com um ar de 
tristeza.

TWITTER
Pelo Twitter, o presidente 

do América, Alex Padang 
expressou todo o seu 
“sentimento de impotência” 
com o fato. “É com o 
sentimento de impotência, 
que uso essa rede social, para 
confi rmar o assalto à Sede do 
América FC...”, que continuou: “... 
fato esse comum no cotidiano 
do brasileiro, e cada vez mais 
presente em nossa cidade”. (sic)

Na rede social, o dirigente 
expressou sua desconfi ança 
pelo fato dos criminosos agirem 
rápido e irem direto ao ponto 
quando realizaram a ação. “... 3 
assaltantes fortemente armados 
invadiram a sede do América, e 
estranhamente foram direto à 
sala da tesouraria”. (sic)

Padang explicou via 
Twitter que o dinheiro seria 
utilizado para o pagamento da 
folha de salário dos jogadores 
e que como era o primeiro 
pagamento do ano, muitos 
jogadores ainda não têm suas 
contas cadastradas no sistema 
do clube ou não possuem 
contas bancárias e fechou suas 
declarações torcendo para que 
o incidente não interfi ra no 
desempenho dos jogadores 
dentro de campo.

“Só pedimos a Deus que a 
nossa fragilidade fi nanceira não 
afete nosso estado de espírito 
nem o nosso grupo”, postou Alex 
Padang na sua conta do Twitter.

/ INVESTIGAÇÃO /  
POLÍCIA VAI 
UTILIZAR IMAGENS 
DO SISTEMA DE 
CÂMERAS DA SEDE 
DO AMÉRICA EM 
BUSCA DE PISTA 
DOS ASSALTANTES 
QUE ROUBARAM 
R$ 300 MIL DA 
TESOURARIA

“SOLUÇÕES FINANCEIRAS, 
NÃO TEMOS”, DIZ PRESIDENTE

OLHO NO
LANCE

 ▶ Policiais chegaram ao América pouco tempo após o assalto, mas não conseguiram localizar bandidos
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FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Alex Padang ainda não sabe como pagar os jogadores
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